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ESTADOS UNIDOS ho BRAZEL;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MINT8TBRIO

Por decretos de 22 do corrente:
Foi concedida ao Dr. Antonio Paulifico Limpo de Abreu a ex-

oneração que pediu do cargo de ministro de Estado da industrio,
viação e obras publicas ;

—Foi nomeado para o mesmo cargo o Dr.Antonio Francisco de
Paula Sonsa, a quem, por esse motivo, foi concedida exoneração
do de ministro das relações exteriores ;

— Para o cargo de ministro das relações exriores foi nomeado
o Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire.

••n•nn•n••

DECRETO N. 1359—DE 20 DE ABRIL DE 1893
&landa observar o regulamento para as funcções dos corretores

de fundos publicos e operações da Bolsa
• O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

Considerando que é da maior conveniencia regular as funcções
dos corretores de fundos publicos e as operações da Bolsa, de
modo a proporcionar inteira segurança aos que recorrem ao
officio de tem intermediar:os, e imprimir um cunho de firmeza e
exactidão ás cotações dos titulas, lettras de cambio e especies
metallicas ;

Considerando que o nuranismo e sistema de organisação es-
tabelecidos no decreto de 26 de julho de 1851, e actos posteriores,
para o oficio dos corretores de fundos e negociações da Bolsa, já
não se coadunam com o grande desenvolvimento das operações
da praça desta Capital Federal ;

Resolve mandar que se observe o regulamento annexo ao pre-
dente decreto.

O ministro doe negocios da fazenda assim o lb.ça executar.
Capital Federal, 20 de abril de 1893, 5° da Republica.

Fumam PEIXOTO,

Senedeilo Corrêa.

Regulamento para os Corretores de Fundos
Publieos da Praça da Capital Federal

TITULO I

DA ORGANIZAQX0

CAPITULO I
OONDDOES DE ISABILITAÇXO, INVESTIDURA, SUSeENSX0 E PERDA

DO CARGO

Art. 1.0 O cargo de corretor de fundos constitue um officio
publico.

Art. 2.° Para ser corretor de fundos pablicos é essencial :
a Sercidadão brasileiro;
b maior de 25 annos ;
c estar no gozo pleno dos direitos civis o politieos.
Art. 3. 0 Não podem ser corretores :

i

asa os gila não podem ser commerciantes ;
b as mulheres ;

os corretores destituidos no .3 termos do art. 14 deste decretos
Os fallidos não rehaidlitedos o os rehabilitados, quando a

quebra houver bido qualificada culposo ou fraudulenta.
Art. 4.° Os correctores do fundos publieos são de nomeação do

Presidente da Republica, por decreto expedido e referendado
pelo Ministro da Fazenda.

Art. 5.° Antecedem á nomeação :
a) proposta da Camara Syndlcal ;
b) prestnão da caução.

Art. 6.• A proposta da Camara Syndical deve ser instraida
a) com a certidão de idade do pretendente ;
b) com atteatado da autoridado policial da circumseripdio do

domicilio do candidato, de ter e4te moldando por mais de um
anno na Capital Federal.

a) com certificado, devid.ameato authenticado pelo reconhe-
cimento da firma, de haver o pratandente praticado, por tempo
nunca menor de dons annos, em escriptorio de corretor de
fundos publicas, ou funeolonado em casa .bancaria ou coou:ler-
da' de grosso trato, na qualidade de guarda-livros ou sacio
gerente ;

d) com folha corrida,
Art. 7.° A caução que deve prestar o candidato antes de

obter a nomeação e de lhe ser passada a patente de corretor
consiste em :

a) deposito da quantia de cineoenta contos no Thesouro Na-
cional, a titulo de fiança ;

b) prestação de vinte contos de réis, para o cofre que fica
especialmente oreado para gare :Ur a responsabilidade dos cor-
retores entre si, e que será administrado e fiscallsado pela
Camara Syndical.

Art. 8.° A dança do corretor sé Ode consistir em dinheiro,
apolices da divida publica da União, letras do Thesouro, letras
hypothecarias, bem cotadas, do i ancos do credito real com sé le
no Disteicto Federal.

Ar/. 9.° A prestação para o cofre do fundo de garantia de-
verá ser feita em moeda corre 'te.

Art. 10. Antes de entrar em exercido deve o corretor :
A) fazer-se inscrevo,. na rep .rtição competente para paga-

mento do imposto do sua protlisão ;
b) tomar perante o syndieo compromisso de desempenhar

suas ftmeções com probidade e d accordo com as leis em vigor ;
c) exhibir, para serem pagina los e rubricados polo syndico o

registrados na Camara Synfica I, o caderno manual e o protocollo ;
Art. 11. O corretor pôde ser suspenso :
a) pela Camara Syndie i, coo recurso para o Ministro da Fa-

zenda, por tempo não exeedeote de uni mez ;
b)pelo Ministro da Fazenda, som recurso, até troa mexes.
Art. 12. A Camara syndical impõ3 a suspensão eco-officio oumediante queixa, devidamente instruida com documentos ou

justificação, que demonstrem fita  ou erro de oficio commettidos
pelo corretor. •

Art. 13. A suspensão pôde ser imposta ex-officio :
a) si o co?retor não tiver em estado do intogridade a fiança

depositada no Thesouro •
b)si der-se redueçAO na impodancia recolhida ao cofre do

fundo de garantia ;
o) si o corretor constituir-se em móra na liquidação de nego-

ciacões a prazo em que haja figurado como intermediarlo ;
d) si achar-se em atraso do pagamento do imposto de industriai

e profissões.
Paragrapho 'mico. Reputa-se constitui, em méra o corretor

que não liquidar qualquer negociação a prazo, no dia seguinte
ao do vencimento deste, fixado de accordo coxa o Regimento doa
Corretores.

Art. 14. Incorre o cotrotor na perda do cargo, com lubabili-
taça° para nova nomeação :

a) si for éondemnado, por sentença pa.sada em julgado, em
crime de falsidade, est _Ilionato, furto e roubo, ainda quando agro-
ciado com perdão ;

b)si fixar reverter em proveito propalo a transacção em que
figurar como intarmediario.

Art. 15. Incorre na perda do cargo, podendo ser readmittido
no quadro, por nova nomeação, o corretor que não integrar a
fiança e o fundo de garantia dentro de troa mexes da data da
suspensão a que se refere a lettra a do art. 13.

Verificado o lapso do tempo pela Camara Syndical, levará esta
o facto ao cobbecimento do Ministro da Fazenda, de quem sou-
citará a destituição do corretor.

Art. 16. A fiança responde
0) nela execução e licpCação das operações em que o corretor

for intermediario, para entrega e pagamento do que houver
vendido e Comprado; .

b) pelas multas em pio incorrer o corretor;
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c) pelas indemnisaçties que for condenanado a prestar, em
virtale de sentença do Poder JuUciario.'

Art. 17. O fundo de garantia responde precipuamente, para
com os outros corretores, e subsidiariamente para com os com-
mittentes pela liquidação das negociações effectuadas.

Art. 18. Somente depois de liquidada pela fiança toda a . re-
sponsabilidade do corretor, poderá o restante da importancia da
mesma fiança ser objecto de,acções, sequestres e arrestos para
solução e garantia do dividas particulares do corretor.

Art. 19. A flinea, não pie lerá "Sei' leeantada. 'antes de decor-
ridos seis mexes da exoneração do corretor ou da seu falleci-
mento.

Findo esto prazo, se considerará prescripta, a responsabilidade
do corretor, salvos os casos dei os quites, segundo direito, não
corre o tempo para a prescripção.

Art. 20.A Camara Syndical, quando occorrer o fenecimento ou
exoneração de qualquer corretor, mandará publicar a vaga, du-
rante trinta dias, nos boletins cornmercia.es e affixar editaes no
recinto da Bolsa, chamando os interessados em transacções em
que houvesse intervindo o corretor a virem liquidal-as no prazo
de sois mexes.

Findo o preze, a Camara Syndical expedirá em favor dos her-
deiros o seus representantes, ou dos interessados, requisitoria. ao
Ministro da Fazenda para levantamento da fiança depositada no
Thesouro.

-Art. 21. Em iguel prazo pôde a Camara Syndical fazer resti-
tuir nos herdeiros, no ciso de fenecimento do corretor, ou ao
proprio corretor, no de exoneração deste, a importancia da pre-
stação recolhida ao fundo de garantia, na hypothese do achar-se
o mesmo 'ando re-integra, ou o que restar delia, no caso de haver
tido a applicação prevista no art. 17.

Art. 22. Occorrendo vaga de officio de corretor, o syndico
procaderá iirunediatamente a arrecadação do todos os livros e
papeis pertencentes ao mesmo e ao exame do estado em que se
achar-cru, na presença das partes interessadas e de duas teste-
munhas, e levará o facto ao conhecimento do Ministro da Fa-
zenda.

Art. 23. Os livros e papeis arrecadados pelo syndieo, na hypo-
nese do artigo antecedente, serão examinados pela Camara
Syn Una na sue primeira reunião ; do exame se fará declaração
na acta da Sessão e bem assim de se haver resolvido guardar os
livros e papeis no archivo, para serem entregues ao corretor que
for provido no officio vago.

Art. 24. A vaga do officio de corretor será preenchida tem-
porariamente, para os effeltos de fazer operações e expedir cer-
tidões das escripturadas pelo corretor demissionario, suspenso
OU aillecilo,. por um dos membros da corporação que a Camara
Syndicat designar.

Art. 25. -Si a vaga occorrer por molestia ineuravel ou por
fenecimento do corretor, será permittido á Camare Syndical
propor, de preferencia a outrem, um filho do corretor para
solisU tio no oficio, dada a igualdade de circumstancias, quanto
á idonealade.

Art. 26. Em tal caso, a Camara exigirá a apresentação dos
docum e ntos a que se refere o art. 6ao julgando idoneo o substi-
trilo, f. e á ao Ministro da Fazenda proposta para a nomeação,
preenchidas as condições exigidas no art. 5.°

CAPITULO II

COM P ET ENCIA, E tERCICIO, RESPONSABILIDADE

Art. 27. São da competencia exclusiva dos corretores de
fundes publ ieos

a) a compra, a venda e a transferencia de quaesquer fundos
publicos nacionaes ou estran eeiros ;

b) a negociação de lettrasada cambio e de emprestimos com-
merciaes ;

e) a de titules susceptivois de cotação na Bolsa, segundo
o boletim da Camara, Syndical ;

d) a compra e venda de motaes preciosos amoedados, ou em
barra.

Art. 28. São unhas, do pleno direito, as negociações dos ti-
tules a que se refere o artigo antecedente, feitas por pessoas es-
tranhas á corporação dos corretores.

Paragrapho unice. Esta disposição não comprehende as nego-
ciações realisadas entre o comprador e o vendedor directamente,
sem intermediario, e fera da Bolsa.

Art. 29. As pessoas que exercitarem, sem a investidura do cargo
de corretor, es funcçaes mencionadas no art. 26, incorrerão no
art. 224 do Codigo Penal, soffrerão milita igual ao triplo da cor-
retagem recebida, o ficarão inhabilitatlas para o cargo de cor-
retor.

Art. 30. O corretor de fundos publicos, que assignar notas de
transacções que não haja effectuado, incorrerá na multa de um a
dons contos de róis, em suspensão pelo tempo de seis mezes e
responderá pela negociação, coma se a houvesse peseoalmente
realizado.
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Art. 31. O corretor que reincidir no facto de que trata o
artigo antecedente será destitublo, manente representação da
Camara Syudical. ou queixa, devidanieute iratruida, ale qual-
quer corretor de fundos.

Art. 32. O corretor não poderá encarregar-se de operação
alguma, sem ordem escripta dos committentes. 	 •	 -

A ordem dada ao corretor não o autoriza a operar, em nome
do committente além do dia em mie foi dada, salvo declaração
expressa em contrario.

Art. 33. O corretor fica definitivamente atito/azado a operar
em nome e por conta do committente, desde que receber do
mesmo ordem eseripta acompanhada dos fundos destinados a
satisfazerem a importancia da neggciação, ou dos titules a nego-
ciar.

Art. 34. Opera o effeito do art. 33 a prestação por parte
do cornmittente de quantia dada em segurança da negociação,
ou a de titules em caução, sendo neste ultimo caso a entrega dos
titules acompanhada de autorização para transferencia á ordem
do corretor.

Art.. 35. O corretor que deixar de dar cumprimento á ordem
de compra e venda, devidamente transmittida e aceita, responderá
perante o committente pelos prejuizes resultantes da não ex-
ecução da operaça o .	 ...o prova de força maior.

Art. 36. Occorimme o caso do artigo antecedente, o commit-
tente levará o facto ao conhecimento da Camara Syndical •, esta,
examinando a reclamação, executará a ordem não cumprida o
cobrará, para a parte, do corretor omisso, a differença da cotação
dos titules entre a data da ordem e a da sua execução.

Art. 37. O corretor que fór omisso em dar execução a uma
ordem devidamente transmittida, nos termos do art. 33, e por
elle aceita, responderá perante o cornmittente pelos lucros
cessantes e damnos emergentes e incorrerá em suspensão. pelo
tempo de tres mezes, verificando-se que a omissão foi devida 'a
ma fé.

Art. 38. Reputar-se-ha originada do reá fé a omissão a Mie
se r •farern os arts. 33, 34 e 35, sempre que com elle auferir o
corretor provento de qualquer especie.

Art. 3. O committente que retirar a ordem dada e aceita,
antes do prazo convencionado para a operação, pagará integral-
mente a co rretagem, como si a ordem houvesse sido executada.

Art. 40. O committente que, já tendo recebido do corretor
encarregado da operação, a nota de haver sido a mesma ex-
ecutada, deixar de fazer boa a transacção e a fizer por intermedio
de outro corretor, será obrigado a pagar a corretagem ao
primeiro corretor e responderá por perdas e damnos perante a
parte com quem o mesmo corretor houver tratado.

A requerimento do corretor poderá afixar-se na Bolsa o nome
do committente remisso com um resumo da operação.

Paragrapho unico. Provando-se que houve dolo para-fraudar
o corretor, será o committente obrigado a pagar o decuplo da
corretagem devida pela operação.

Art. 41. O commit tente que deixar de cumprir um contracto
de corretor, sem aviso prévio, responderá integralmente pela
transacção, que em virtude de sua ordem eseripta o de conformi-
dade com ella houver realizado o corretor.

Este, em tal caso, revenderá os titules, que houver adquirido
_para o committente e que este não tiver pago, ou restituirá o
preço da venda dos que não houverem sido fornecidos pelo cem-
mittente.	 •

Em todo o caso, responderá este pelos prejuizós que de sua
falta resultarem.

Art. 42. Nas negociações do letras e papeis endossaveis é o
corretor obrigado a entregar ao tornador os titules e ao cedente
a importancia, ajustada dos mesmos. 	 "

Art. 43. O corretor que realizar operações de cambiaes e des-
contos, sobre metaes preciosos e emprestirnos commerciaes, deverá
exhibir, no mesmo dia o até á hora do encerrar-se a Bolsa, as
suas notas para a cotação, sob pena do incorrer na multa de um
a cinco contos do reis.

Art. 44. O corretor que negociar letras, titules e quaesquer
valores pertencentes a pessoas cujo estado de falleneia, ulterior-
mente declarada, seja notorio, incorrerá em suspensão por trinta
dias e em multa de um conto reis.

Art. 45. Si, na hypothese do artigo antecedente, provar ase que
o corretor procedeu com má fé, sendo connivente com o com-
mittente, no intuito de angariar lucros para este, ou de auferir
proventos para si proprio, .será destituido e indemnisará, pela
fiança e pelo patrimonio particular, na insufficiencia daquella, as
peadas e damnos que resultarem da operação para os adquirentes
dos titules e possuidores das letras não pagas.

Art. 46. O corretor que houver entregado, em liquidação de
operação, um titulo irregular, amortizado, embargado, perdido
ou furtado e incluido no boletim otlicial dos titules cuja transfe-
renda estiver suspensa ou impedida, por qualquer fundamento
legal, será obrigado a fornecer outro titulo, dentro de troa dias,
a contar da reclamação, e responderá pelas perdas e da,mnos
resultantes do facto.
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Art. 47. Sempre que este decreto declara o corretor responsavel
por perdas e damnos, nã,o pólo o mesmo ser obrigado a eitos
ainão em \-irtude de sentença condoinuateria obtida pelos meio
ordinaries,,

Art. 48. O corretor devo guardar segredo sobre 03 nomes dos
comina tentes: para mencionai-os faz-se precisa autorização destes
por escripto ou que a natureza da operação o exija.,

Art. 49. A Camara Syndical, sempre que instituir exame sobre .
o caderno manual, o protócollo o -clamais livros do corretor, é
obrigada, debaixo de segredo profissional, a guardar sigillo sobre
os nomes dos committentes de operações correntes nelles
inseriptas.
• Art. 50. As negociações de Bolsa não assentam sieão sobre
quantidades, sem especificação dos nurneros dos titulos, salva a
hypothese do art. 56.

Art. 51. E' vedado aos corretores, sob pena da destituição
do cargo, além das mais em que posam incorrer

a) formarem entre si associação particular para operações de
sua profissão;

faz'erern toda a especie do negociação e trafico directo ou
indirecto, debaixo do seu ou de alheio nome e contrahirein - sacies
clade;de qualquer denominação ou classe que seja ; .
'c) adquirirem pari Si, ou para pessoa de, sua fainilia, cansa

Cuja Venda lhes houver sido incumbida, e venderem as que lhe
pertencerem, quando tenham ordem do comprar da mesma
ospeele ,	 .d) encarregarem-se de cobranças ou pagamentos por conta
alheia. salvo no caso de liquidação do seus contractos;	 ,

e) exercerem cargos de administração ou fiscálisaçao do socie-
dades anonyinase

Art. 52. Os 'corretores são oGrigados a dar aos .'cbmniittentes
recibos dós fundos e dos valores que lhes forem coa (lados.

. Art. 53. Todo o corretor deve ter Os seguintea livros
a) um caderno manual aborto, numerado, encerrado e rubri-

cado pela Camara Syndical ; *
b) um protocollo aberto, numerado, encerrada e rubricadõ

pela Junta pommercial.
Art. 54. No caderno manual 'deverão ser lanbadas, apenas

consta-idas, as transacções realizadas pelo correter ou por Seu.
. proposto, com toda a clareza e individuaçãO,afim dê proporcionar
noção exacta da operação realizada.

Art. 55. No protocallo deverão' ser diariamente lançados os
assentos do caderno manual, por cópia littera!, por extenso e sem
emendas, rasuras, entrelinhas, transposições e abreviatura,
guardada a orlem do numeração sob a qual estiverem as opera-
ções escripturadas no eadeérío Manual e mencionando-se Os
nomes do comprador, do vendedor, a natureza, o . preço, o prazo

todas as condições doa operações
Art. 50. Nos assentos das negociaçõss de letras de cambio

deverá o corretor mencionar as datas, os termos das mesmas,
OS vencimentos, as praças ,onde ,e sobre as guapa ,forem sacadas,
os nomes dos sacadores', endossantes e pagadores e as estipula-
ções relativas ao cambio, si as fizer.

Nas negociações de titulas ao portador deverá declarar não
sómente a natureza do titulo, mas ainda a serio e os numeros,
si os committentes o exigirem o indeinnisarem o trabalho.

Art. 57. O protocollo terá as formalidades ekighbx.s para os
livros dos commerciantes no art. 13 do Codigo - do Cominarei°,
sob pena. de não terem fé os assentos nolle lançados.

Art. 58. Os livros dos corretores, que se acharem oseriptit-
rodos na forma dos arts. 54, 55, 55 e 57 supra, Sem vie'o nemn
defeito, terão fé publica.

Art. 59. O corretor, cujos livros forem achados sem as form t-
lidados do art. 53 e sem as declarações mencionadas nos arta.
54 a 57, será obrigado a indemnisar as partes doe prejuizo.s, que
datil lhes resultarem, multado em quantia correspondente á
quarta parte da fiança e suspenso por tempo je troa nanes.

No-caso de- reineidencia, ser-lhe-ha imposta Multa na impor-
tancia de metade da fiança e p Tderá, o officio.

Provada a fraude, perdera toda a fiança.
Presume-se a fraude sempre que nas operações de cambio não

forem mencionados nos livros os nomes de committontes de
reconhecida idoneidade ou quando toes operações não estiverem
eseri p tu rad as no protocollo.

Art. 60. Os livros não escripturados em fórma regular e não
revestidos das formalidades legues não fazem prova em juizo em
favor do corretor.

Art. 61. O exame parcial dos livros do corretor terá lagar,
por- ordem da Camara Syndical, sempre qtio se originarem
duvidas ou ventilar Tiestão sobre operações do ' Bolsa em que o
Mesmo corretor houver funceionado.

O exame geral somente poderá ter togar nos casos do art. 19
do Codigo do Cominarei°, do art. 23 deste decreto e sempre
que a camara syndical julgar neeessario tal exame para apurar
os casos regidos pelos arts. 30, 35 a 38.

Art. 62. A recusa de exhibição dos livros, °Nen ela por autori-
dade competente o DOS casos do art. 01, sujeitará o corretor á
applicação do disposto no art. 20 do Coligo do Commercio.
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Art.' 63. Os livros do corretor, quando arre:1).41:3 , 10S pela
Camara Syndioal, sorrio. na hypot Iluso d arl-.	 tl l! -er
entregues ao sucessor no officio ; fera itaste cise,
dados pelapela Camara Synd;cal em semi archivo.

Art. 64. -As certidões extraliidas dos . livros com referencio, á
folha em . que os actos se acharem eseripturados, sendo pelos
corretores subscriptas o assignadas, terão força do instrumento
publico para prova dos contractos respectivos.

Art. 65. O corretor, que passar certidão contra o que constar
dos seus livros, incorrerá nas penas do crime do falaida,do,
perderá a fiança por inteiro è será destituido.

Art. 66. O corretor é possoalm ente responsava] para com o
outro corretor com quem operar, o para com o seu committente,
pela entrega dos finitos vendidos o pelo pagamento do que
houver cornon do, nas negociaçõos a vista.

Não subsistirá a responsabilidade do corretor, si o committente
consentir em declarar o s:eu nome, quando der a ordem para a
negociação.

Art. 67. A respons .bi lidado do corrstor 13 restrieta á exemeão
da negociação e não as conseguirias desta, dos le que os titulas
estiverem em Nana rogul ar, quer -quanto, no direita+) transe-
rente, quer q lauto às quIlidades substanciaes o intrinse els dos
referidos titulos.

Art. 68. A responsabilidade do corretor é inteira e clinpleta
pela liquidação das op3ratões feitas a prazo sempre que no acto
da transacção não for roveladoede modo regular (arls. 48 e 66),o nome do committente.

Art. 69. Nas hypotheses dos arts. 66 e 67 n, fiança do cerretor
responde pela liquidação das operaçàes, a qual será L. da pela
Camara Syndical, pela. Maneira (pie for estabelecido no Regimento
Interno dos corretores.
• Art. 70. Nas oporaçõ3s sobre titulas nominativos, ciu) ttiosejam apolices da tlivi la (k:11)11CO federal, a transfeesiela se
poderá realizar para o corretor, no caso do não querer o com-
mittente revelar Seu DOM 3, sendo tal transforencia a titulo
provisorio, devendo o corretor transferir, por sua vez, dentro
de oito dias, 310 corretor cem' quem houve,- 1102'00!D 10, eu GO
proprio committonte deste, os . tdulos por termo no; li dss
respectivas Sociodades anonymns.

Art. 71. Os eort •ot:wes sie e? :;»tis avais p?la ou tismtici lado da
ultima assignatura das letras e outras titules que ir:est.:darem.

Art. 72. Na falia de ae,itaçio cri de pag:m roto dos litolos
pelo Corretor comprador e da; entrega prio corretor vande lar, a
revenda e a compra dos val ereS tiegialos pó le ser, a requeri-
mento; do corretor com o Tett Ima ver sido feita a negociação,
'realizada por intarinedio ! io syndieo, correndo todo; os riscos
por conta do corretor onliSS'"».

Paragrapho unjo). Na reven Ia e na co upra o syndied regular-
as-ha polo It .sigiiD01110 1111 Orno dos CormÉoras.

Art. 73. O corretor, salvo convem:o OT1 centr ario, re,sao.) le.
perante seu co:nindtente pelo outro corr3tor 03:11 o qu :1 houver
contracta,do, quanto á liquidação di :lagoai ição.

krt. 74, Si, não havendo embaraço ju bela' oppoAo á ex-
ecução da negociação feita por intentei . ° do ca't'ador, ,e3t ; não
fizer ao cominitten te entrog t dos titulos aciTtirislos, ao do preço
dos vendidos, dentro do prazo fixado neste de , rato e no Regi-
mento Morno dos Corretores, para a ligai loção das nego dacõ.s,o cominittente poderá polir, á Camara Syndical a proropta.
liquidação da operação.

Art. 75. -A Cantara Syialical, tomando conhecim op.3-
ração e do fundamento que assistir á reclamação, liqai dirá a
operaçãe, no Mis breve prazo possivel e expelirá ao Ministro
da Fazenda reluisitoria para . levantamento, por conta da O tnça
do corretor, da quantia prscisa para a acquisIção 11 m5 titulo;,
ou entrega do preço dos vendido;, segundo o caso.

Art. 76. A reTti ição s Irá acarnpanlinsla do processo que a
Camara Syndical houver °agonizado para apurar a legstlidadedo
fundamento da reclamação.

Art. 77. Quando chegar ao conhecimento da Camara Syndical
facto de omissão do corretor eia desempenho de oSrigações Nen-
trahidas para com outros corretores em negociações -da Bolsa, a
referida Cantara c:limará a si a liquidação das o perações, pelo
fundo de garantia o de acometo com o Regimontaluterno,tomando
por base o curso media do dia em o qual Se der a verificação.

Paragraptio tinjo°. Os creditos que por pssa liquidação se
apurarem em favor do corretor omisso não serão exigSves sinão
no vencimento' primitivo de cada uma das operações filit dadas.

CAPITULO III
NUMERO DOS CORRETORES, A SSEMBLÉAS E ELVÇ1X0 DA CAMARA.

SYNDICAL
•

Art. 79. E' fixado em quarenta o numero dos corretores de
fundos publicos da Capital Federal, sem prejuizo dos actuaes,
fazendd-se a reducção á medi/1 , qm) Vagarem os togares.

Art. s O, Os corretores 41.trictilados na Junta Comi/lerda'
(art. 12 § 1° do decreto n-596 de 19 de julho de 1890) reunir-
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Se•hão todos os anima e elegerão d'entre si, por escrutinio e maioria
absoluta de suffragios, uma Camara Syndical composta do um
syndico e cinco membros.

Art. 81. Da eleição lavrar-se-ha uma acta em livro para esse
fim destinado e della se extrahirão cópias authenticadas, que serão
enviadas ao Ministro da Fazenda e á Junta Commercial.

Art. 82. Os corretores não se poderão reunir extraordinaria-
mente a não ser por convocação da Camara Syndical.

Art. 83. Os corretores poderão solicitar a.convocação do uma
assembléa geral para deliberar sobro caso urgente e de justifi-
cada gravidade occurrente no funcelonamento da Bolsa e com
referencia á cotação dos cursos dos titulos, das especies e dos
cambios.	 •

O podido de convocação deve sor formulado por escripto o as-
Signado por dous corretores em exercicio activo da profissão.

Art. 84. A assernbléa geral constituir-se-ha com a maioria
absoluta dos corretores o será presidida pelo syndico ; as suas
deliberações constarão de actas lavradas em livro proprio con=,
fiado á guarda di Comama Syndical ; servirá de secretario da
reunião o corretor que o syndico designar. As antas serão ossi-
gnadas por todos os corretores presentes, não sendo permissivel
delegação para este fim.

Art. 85. A Camara Syndical servirá por um anuo, mas os seus
membros poderão ser reeleitos. Será presidida pelo syndico que
designará o secretario, d'entre os membros da camara.

Art. 86. A nenhum corretor é licito eximir-se de ser membro
da Camara Syndical, salvo por molestia grave o continuada,
provada perante o Ministro da Fazenda e, no caso de reeleição,
antes do decorrido um armo entre a antecedente e a nova no-
meação.

O corretor que recuiar o cargo de membro da Comera Syndical,
fóra dos dons casos asima referidos, pagará . uma 'multa de uni
conto de reis, e si. notificado para que sirva o 'cargo por portaria
do Ministro da Fazenda, continuar a recusar-se, será destitui !o
do officio.

Art. 87. A Comera Syndical poderá deliberar, sempre que se
achar presente metade e mais um dos seus membros ; os negocios
serão decididos por maioria absoluta de votos presentes ; no caso
de empate o presidente terá o voto de qualidade.

Das deliberações deverão ser lavradas actos em livro aberto.
numerado e rubricado p •lo presidente da Junta Commercial e de-
vidamente senado. As netas serão assignas l as por todos os
membros da Camara Syndical, que houverem tomado parte na
sessão.

Art. 88. São attribaiçõos da Camara Syndical
a) vaiar para que os corretores se contenham nos limites de

suas funcções legaes, podendo or,lenar-lhes a apresentação dos
seus livros o prescrever-lhes todas as medidas de precaução que
j ulgir nec(ssorias ;

b) infligir censura aos actos dos corretoras, quando irregu-
lares, e, segundo a gr ,vidayle do caso, interdizer-lhes a entrada
na Bolsa durante uni prazo não excedente de trint dias, snspen-
del-os por igual tempo e represontar ao Ministro da Fazenda
sobre a conveniencia da. destituição

,c) tiscalisar que nenhum individno, som titulo legal, exerça
as -fancções do corretor, promovendo contra os infractores, pelos
meios competentes, a applicação das penas do art. 28 deste de-
cretosis decidir as contestações que se suscitarem entro os corretores
relativame nte ao °xereteio de suas funcções, com recurso para o
Ministro da Fazenda;

e) propor ao Ministro da Fazenda os medidas, que julgar couve-
nienios para regularisação das funeções dos corretores, da
marcha das operaçõos da Bolsa o da fixação das cotações dos titu-
los o dos cambios

f.) cotar ou lixar diariomente, ainda quando se não tenha re-
unido a metade o mais um de seus membros, e, á vista dos votos
de todos os corretores, o preço dos cambios, fundos publiaos o me-
taes preciosos.

Art. 89. As penas disciplinares serão impostas por deliberação
da maioria da Camara Syndical e ouvido previamente o corretor
accusado.	 •

Art. 90. Ao syndieo compete
(s) representar á, Comera Syndical e a corporação dos corre-

tores perante o Governo, as autoridades constituidas e em
juizo

b) presidir RS reuniões da Camara Syndical, dirigir a discussão,
apurar as deliberações e votar em ultimo togar e para desempate
no caso de ser necossario

c) esecutar as deliberações da Camaro. Syndical
d) promover PnlliõeS diarias da Censora Syndical para veri:-

ideação do resultado das operações, determinação do curso do
cambio e cotação dos fundos e valores negociados pelos corre-
tores

e) fiscalisar a escripturação do n yro dos preços correntes om
que deverão ser registrados os boletins aprosegados pelos corre-

toros, nos quaes estiverem mencionadas as propostas e transacções
que se houverem realizado o tiverem sido inscriptas nas notas
afilxadas no rechito da Bolsa

1) assignar e remetter ao Ministro da Fazenda e á Junta
Commercial o boletim da cotação cambial.

,	 CAPITULO IV

AUXILIARES DOS CORRETORES, COMMISSÃO 13 IMPOSIÇÃO

DE MULTAS

Art. 91. Aos corretores do fundos é permittido terem como
auxiliares prepostos seus, nomeados, sob indicação dos mesmos
corretores, pela Camara Syndical.

Toes propostos devem reunir os requisitos exigidos no art. 20
deste decreto para o officio de corretor.

Art. 92. Os auxiliares ou propostos dos corretores são consi-
derados tnandatarios legaes dos mesmos para os °Efeitos:

a) de praticarem todos os actos do que forem encarregados
pelos corretores e attinentes ao officio, monos os de negociações
da competencia dos corretores, lançamento desses actos no ca-
derno manual A no protocollo o expedição de certidões dos ass
tos lavrados nos mesmos livros, estando o corretor em exer-
cicio ;

b) substituir o corretor nos seus impedimentos por rnolestia,
salva a disposição do art. 26; neste caso tern o proposto compe-
tencia porra praticar todos os actos do officio de corretor.

Art. 93. Os corretores respondem solidariamente por seus pro-
postos.

Para sua seguranca poderão exigir, no acto da proposta liara a
nomeação, que o auxiliar entre para o fundo do garantia do que
trata o art. 70 deste decreto com quantia igual. á metade da
prestação dos corretores.

Art. 94. Os propostos dos corretores podem ser suspensos e
destituidos ad nutum pela Comera Syndical.

Art. 95. Os corretores, nos negociaeõos que realizarem, per-
ceberão como remuneração, a comin'ssão que for estabelecida
decreto reforendodo pelo 'Ministro da Fazend t, expedido sob in-
formação da Camara Syndioal.

Emquonto não for promulgado o decreto, regularão para a per
m	

-
cepção da corretagem o art. -30 do deoreto n. 806 de 26 de julho
de )851 e o art. 1 0, parte final, do decreto n. 2800 do 5 do junho
de 1861.

TITULO

DAS OPERAÇõES

CAPITULO I

A BOLSA. NEGOCIAÇõES DE FUNDOS PUBLICAS: 1° À VISTA; 2° A
PRAZO : a) COM TRANSFERENCIA b) LIQUIDADAS POR
PRESTAÇÃO DE DIFFERENÇA DAS COTAÇõES, C A PREMIO,
d) FIRMES. LIQUIDAÇÃO GERAL DAS OPERAÇõES. OPERAOES POR
ORDEM JUDICIAL

Art. 96. A Bolsa é o logar, no salão da Praça do Commerelo,
destinado ás opérações do compra e venda de Maios publicos, de
acções de bancos e companhias, de valores commerciaes e de
metaes preciosos.

Art. 07 Só aos corretores do fundos é permittido o excesso
dentro da b n lonstrada da Bolsa.

Art. 98. A' Camara Syndical compete tornar effectivn a dis-
posição do artigo antowdente, vedando ás pessoas estranhas
a classe dos corretores de fundos o ingresso no togar reservado
á Bolsa, em quanto esta funceionar.

Art. 09. Fora des lagar espeni ,d e das horas designadas no
Regimento In.erno dos corretores é prohibida, qualquer reunião
quer composta de corretores de fundos, quer de pessoas estranhas
á profissão, para effectuar operações de Bolse.

Art, 100. A violação desta disposição sujeitará os corretores
à multa de 540060 a 1:0004000 imposta pela Cem ira Syndical e
á suspensão por trinta dias, fla reinei 'anota.
• Os estranhos á profissão iqcorrerão na disposição do art. 294
do Codigo Penal.

Art. 101. Os corretores de fluidos publiems reunir-se-hão na
Bolsa á hora marcad'i no regimento interno e immediatarnente
começarão a propor em alta voz as transacções que desejarem
effoctuar, determinan do as condiçõss em que devam ser baseadas.

Art, 102. Logo que qualquer corretor aceitar a proposta e as
condições da ti :lsoal ição reputar-eo-ha fechada a transacção, , os
corretores a ins !reverem orri seus cadernos meninas e, acto coq.,
tinuo, trocaram entre si ti ri mcmorandany assignadé em que

condições da operação mie acaba,ransestejam consignadoe todas as
de effectttar, •

Art . 103, A operaçã olilinada será h/imediatamente Inseri pto.
em uma taboa collocala proxima á Bolsa e em lugar visivel
pua todos.
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Art. 104. O corrector, computa° não obrigado a, declarar a
quantidade total dos Motos e valores que tenha do negociar, de-
reMdeterminar o numero, (mese proponha a comprar e vender.

Art. 105. Encerrados os trabalhos da Bolsa reunir-se-hão a
Gamara Syndical e os correctores em lugar designado no Regi-
mento, para procederem á fixação (1, OMS° do cambio, e da cota-
godos fundos e valores negociados, taxando os limites maximo

, e mínimo.
Art. 106. Para daterminação do curso do cambio e dos valo-

ás, a que se refere o artigo aittecedenta, apresentarão os cor-
redoras á Cantara Syndloal boletins por &los assignados con-
tendo as notas correspondentes its transaccaam effeetitadas nesse
dia com moeu dos limites maximo e miniino das cotações.

48. 107. Com os elementos fornecidos pelos boletins dos cor-
redores, que serão registrados em livro pimprie, verificara a
atuam o resultado das operações do dia e fixara, de modo doa-
salvo, o curso do cambio e da cotação dos titulas e valores nego-
ciados.

Art. 108. Em livro proprio se lavrará, em forma de termo, a
deliberação da Camara Syndical e se expedirá de conformidade
com ella, o boletim da cotação officio! e do curso do cambio.

Deste boletim sapão enviadas cópias. authenticadas pelo Syn-
Imo, ao Ministro da Fazenda e aos presidentes da associação e da
Imita Commerciaes.

Art. 109. Oo atolas de empresamos estrangeiros sã poderão
fer cotados na Bolsa mediante autogagação do Ministro da Faa
tead,a, concedida sob informação da C ,mara Syndical.
Art. 110. Os titnlos do emprazas] Macionaes e estrangeiras

et-o-hão somente com consentimont& ja Cortar A Syrolicala
Esta responderá civilmente pelos ilrejuizos resultantes da

admissão á cotação de títulos e acções de associações fileaal-
tente condituilas, ou que não tenham reinando o capital exi-
gido na lei reguladora do anonamato para que as suas acções
ajam negociavois, e de sociedades sem existencia real o
actividade °faca vn, mas apenas organisadas no intuito de tentar
*negociação de títulos e a exploração de operaçlo sobro os
!casinos.
Art. 111. A (limara Syndical fana inserir no boletim de que

ltab o artigo 108 os valores admitidos ato então à cotação e
isque o forem desse dia em diante.
As apolices da divida publica federal figurarão sempre no

aletim.
Art. 112. A venda do titulos ao portador reputa-se perfeita

ama tradieção dez tantos pelo corretor vendedor ao corretor
comprador, ou pela escripturação dos valores nos livros daquelle
ra nome deste.

Art. 113. A dos titulais nominativos não se opéra peto só Caio
ia transferencia real (ao comprador) ou á ordem (ao corretor
a comprador) nos livros da sociedade emissora das acedes.
M dependem do pagamento do preço e da efectiva tradiçio
as titules, aParaorapho unico. A transferen s--

cm de lindos nominativos
dera ser feita nos escriptorios dos correctores em termo
Uai. conforme modelo que expedira a Camara Syndieal. A
nafereacia terá lugar á vista de eertilleado fornecido pela
,atdade emissora dos 'atidos, no qual se declare que a pessoa (5
atina prasuid ra dos mesmos.
A' vista do termo o compra for mandará averbar em sou nome
;titules nos livros 4a companhia.
art. 114. O tempo em que devem ser liquidalas as opsrações
riaa dos títulos ao portador e dos nominativos - seva, lixado
regimento interno.	 aa a
Art. 115. O corretor tem o direito de exigir, antas de exo-
rtara tranaação, que o cornmittente lhe forneça, 03 titules a
lactar ou Os fundos precisos para a operação.
Art. 116. Si o committente não fornecer os títulos ou 03

para ser ultimula a operarão já pactuadt pelo corretor,
'mai este notitleal-o, por carta registrada, para fazei-o dentro
hid horas, que decorrerão da expedição da corta, verificada
aoconhecimento do registro, avisando o comnattente do que
»aso de omissão, se executará a operação por su I. conta o,	 .

exceptuadas desta disposição as operações sobre letras do cambio,
que somente serao liquidavas pela entrega efectiva dos ti-
t ulos.

Art. 120. O tempo para a liquidação das neaociações a prazo,
será fixado no regimento interno, não podendo exeader do fim
do mez seguinte aquelas em que houverem sido ajustadas.
O Tiram para a liquilação das operações de cambio não poderá
exceder de 15 dias..

Art. 121. Nas negociações a prazo liquidaveis por prestação da
diferença, tom o corretor, conforme o preceito tio art. 68 deste
decreto, int eira responsabilidade pela efectiva eXCCUÇãO da
operação.

Parographo 1111i0). Perante o c.ommittente respondo com a
sua fiança; para com o outro corretor, com o fundo da garan-
tia.

A liquidação, em um e outro caso, é feita pela (limara San-
dical

Art. 122. O corretor tem o direito de exigir do committente,
nas negocia/ales a prazo, uma .garantia destinada a pól-o
abrigo da impontualidade, ou da msolvabilidad e do mesmo com-
mittente.

Art. 123. A garanta pôde consistir em valores ou em
dinheiro ; deve constar de documento eseripto pelo punho do
commi Rente; contundo declaração do que o dinheiro ou os valo-
res são consignados a porem o corretor acoberto dos ri cos
operação e das diferenças da cotação dos titulos, e autorizando o
corretor a vender (ates para liquidação da operação, no caso
de omisaao por parte do eommittente.

Art. 114. AS diversas operações efectuadas peto corretor,
por ordem de um mesmo ~miti gai°, são aquidavois por com-
pensação em dinheiro ou em titules da mesma especie, conforme
houver sido accordado.

Art. 125. AS operações realizarias por mais do uni cortador
e por ordem e conta de um OU 01 /is committontes, Mem ser, da
mesmo moto do artigo antecedente, liquidadas por compus3-
00, si os interessados nisso convierem.

Art. 126. A' Camara Syndloal compele dar instrueçass para
as liquid Içõ 3S da que tratam os artigos antecedontes-10 accordo
com os cursos cota-los.

Estes servirão de base para estaaeleacr-se o curso uniforme
para toes liquidaçõ is.

Art. 127. A operação a prazo pó te ser feita com a faculdade
de desistencia por parte do co 'iminente, median t e o abandono
do uma quantia convencionada o paga como premio de iodem-
nisoção da resiliação do contracto.

A r t. 128. O premio é estipulada sobre o valor do rabi titulo
e não imp Mo que o corretor exija a prestação da garantia da
operação, a que se refere o art. 122 na hapotheas de consoli-
dação.

Art. 129. O rogimonto interno lixará a época em que deve-
rão ser feitas as declarações lo abandono do premio o de confir-
mação da operação.	 -

A falta de declamai° na época precisa imputará a censo-
lidação da operação e a respaisabilidade do committente pela
ligaidaoão di mesata, a qual doara sujeita a todas as regras das
negociações firmes.

Art. 130. Em tolas as operações a prazo o comprador tem o
direito do exigir a entrega dos valores nagoet otos. por ante-
cipação, tato é, antes da época lixada para a execução da
transacção.

Art. 131. Os descontos podem ter togar quer nos contractos
firmes, quer nos feitos a prismas o dão legar a liquidaaaaa
antecipadas das OrrntiStt.

TS*953 liquidações serão reguladas no Regimento Interno doa
corretores.

Art. 132. E' prohibido o desconto nas oporaçaas do report.

Art. 133. Nas negociaçaes a prazo a liquidação das operaçaaa
afecta a responsabilidade dos corretores entre si o para com
seus clientes, nos termos do art. 68. 	 .

Art. 134. A' Camara Syndical cotim:te provir á Itquidoaão
central das operações dos corretores do conformidade com s
preceitos do regimento interno, fazendo apurar em dinheiro eu
em ti tulos os saldos, que serão pagos por 330 intenwalio.

Art. 135. Quando algum corretor houver sido encarregado de
proceder á venda de valores neg,ociaveis na Bolsa, por miem
de juiz competente e para execução de sentonç A proferida e:a
juizo contradietorio, eu de acto do jurisdieção votuntaria, sara a
negociação annunciada por meio de aviso ou editol a gitado no
recinto da Bolsa.

Art. 136. Neste aviso far-se-ha menção dos titules a nego-
ciar e do sua quantidade

'
 aa decisão do juiz que houver ordeando

a negociação e do nome do corretor delta incumbido.
Art. 137. Os valores que não tivbrem sido admittalo;

cotação, nos termos do ara. 111, serão vendidos em leilão sob a

ate.
Art.117. Deixando o committente de proporcionar ao corretor

" mies do fazer efectiva a operação. no prazo lixado, passará
enatar a vender os titulais que houver adquirido e pagará,
no produeto, o preço da compra, ou adquirira os títulos cuja
spra houver convencionado.
Paragrapho unico. Em qualquer destas hypotheses responderá
11mmittente pela (diferença que, com a demora da operação
a °ocorrido na cotação dos titules. A SCO0 executiva é o
aijadicial de apuração dos direitos o da responsabilidaie pro-
dutos destas disposições.
An. 118. As operaçalas da Bolsa serão liquidavois em tempo
Teso daquilo em que forem contractadas.
at, '19. As liquidações poderão, na hypothese do artigo an-

Nvdentn, ser roatisadas peta efectiva entrega dos tituleis e
Agnados dos preços, ou pela prestação da diferença entre a
"kito da data do contracto e a-da época, da liquidação. São
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Gery nonsui tiHaia do e ntotor e meliante as formalidades estabe-
lecidos	 rcean.into interno.

A Cu tiara Se tical resolver que se faç I, em
1°111, a ;n.o L, ,1, tliulasailialltidoS a eOtação, Seinpre que esta
não se der, por falt d, nozo2ltçõos da toes valorai, ou pela
oec i rl ionc ia da	 circiunsIancia que torne prejudicial
aia	 ineio e tranSterineia.

Art . Eu. A vend i dos tantos, que se acharem no ciso do
art. i, do deereto n. 434 de earo Julho de 1891, será Danada a
cifoil	 t Mo I.; e .t	 lo nos a rti ....o .s antecediat03.

.1 rt. l	 ilaai r Sytilinit organisuai, dentro dê tique"
ni :o-, .1 ., pita icacã n losto Regimento Interno, que
fie; t'. sucio parte nt granto ' lesto acto e no TI 11 Serão rdffe -/idos, te mo to preeka, tolos os factos referentes á, orgailisaçã3
e ao l"1:le doa %Monto da eorpwoçã, rias corp dotei o da Canaara
Syn , Ne 1	 bi:bs ai Ore . 035 da Bolsa.

CAPITULO II
x pi1isets.eir.4 ui LETRAS DE 01311310 E DE EsPECIE3 =ALUGAS.

MAÇÃO nos RESpEcTIVOS CURSOS

A rt. 1 II. As ongoeimes sobro letras de cambio, curando a
prazo, não pra inzirãO eftrito para o Sá do serem apuradas emJuLto, e serem °ideei° &Cotação, si não puderem Ser providos
por c ,o rti Pi' ext-altIda 4o,f livros dos corretora e que faça mm-
ção .tas iceiaraçais a qau Ri l idera . 0 art. ria dOne derroto.

Art. 11?.. As a -goetiçiiS la espoai/is metal lira s provar-se-hão
por meio ia eertkiões eXteahHaS dos livros dos corretores — qua
dêm In6covão	 te:TI:idade, natureza e preço das CSpeciO3.

. 5 4 . 1 1:1, Os adalielaCiMentOs Inanirios, pie negociarem sobre
cambio, são doi radas a Tonletter diart mente no Syndi gs o
resultai° itas operações Élo balcão sohdo letras de cambio, com
declarnçõos iias tox.ts a que tiverem operado,

Art . 141. A falta de cumprimento lesta ob riZação suldfat‘oshincos tmeionues á nttttt do 5 a 10 contos de reis o os estran-
geiros a ser-lhes eittela a atitoris •iço pira funceionarom em
quebrei, praça, da Republica. -

At t. 145. As operações real iZal is p dos mares o pelos cor-
retores serv i rãO 1 elemento para a fixaçio do curso officio'
do e ‘ iúblo pela Co atara Syn tical.

Art. 146, A colação á vista, (mondo nria se {tini trotai-
:v.0 ,s neCa e 'acirandada, será a fixada para as oporações a

ceia iieitteçãi tio 1/4.
Art. I t7. A camara syndieal, além los boletins citarias do curso

oMehl do c; adio, fia 's pablieos e eSpeiieS metallicut, remet-
terá une as thEente ao Ministro da PaZelida uni quadro lio movi-
/ti e nt da Holci. com fixação da me lia dos cursos cotados.

Art . lia. A Camaro Syndical é rem usarei pelo exactidão dos
pr.”;.s..., cotados 110 mercado de cambio e de fundos púnicos.

A Fil ia eX-icção na cotação acirreta para os membros da
rerstrida cantora a incursão no crime do falsidade, a perda da
ti:aloi -to da dano 0 a destituição.

11-;!, ef o erro	 Cantara Syn field lifr devido á inexactidão
das nd,,s , 105 eirret ir.m ou dos loucos — incorrerjo os corre-
tio s as r fruas pen a s — e os DineoS na multa ou eaSiaecie
nau :L :o Hero Dineeinuareni de que trata o art. 144, segando
fo. ent	 e In	 ou estrangeiros.

AA. 150. Esto preceito tem ;ipplicação á cotação do preço das
especies memtlicas.

Art. 151. Dapoi la fisktio do boletim da cotação, nenhuma
allinDçãO IMO Ser note fe:ta — ainda que no intuito do-recti-
fico,. a colação.

E' licito, porèneecti Noa r o boletim para o effeitounico de com-
to!.0, incluindo fundos,enja cotação não tiver sido mencionada,

Por omissão involitutaria.
A rt . 152.' c dação adi dal do cambio determinará, o. curso

with 'ti hro do :nasalo, o Será fixada lio ar .ordo com as instruo-
cõos 11, Re:rim/mo Interno dos corretores ; dolk será expolido
boletim bt rama ri Symli?a!, o qual será registrado no livro
com' , , !, , et o polo secretari i da ineSula Camara.

Art. 133. A Comam Syndical da Capital Folcral serão enviadas
do tolas os praças commerciaes da Republica communicições
telegraphicas das taxas cambiaes do dia. A Camara Syndieal
oroau , s Irá com estos dados um boletim central da cotação cam-
Vai Ia Republica no referido dia e com os limites motim° e
mpieen ‘13 cala praça.

A rt 131. O presente docroto será Subrnettiiri 4 appreojg0
do Co . gr2,,s0 Nae:011ai, ele Sul primeira Sessão, na parte que
exced t	 Mout Iodes do Peter Executivo.

Art. 155. Ficam revogadas as disposições' em contrario.
t apitai Federal em 29 de abril de 1893.—Sencdello Corria.

DECRETO N. 138) —DE 20 DE ABRIL DE 1893

Abre um credito extraordinario de 490:000$ á verba—Pensio.
nistas— do § 5 do art. 7° da lei n. 1-2313 de 21 de nona"
de 1892

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Broil
Attendendo á insufficimcia. reconhecida pelo ThesouroFecletal,

da verba de 2.533:0o7$, consignada na lei n. 126 B de 21 de
novembro de 1892, sob a rubrica— Pensionistas — do respectivo
art. 7", n. 5, para as despovoa no actual exercido com o afono
de meios soldos, monte pios e pensões as (amibas dos officiaes do
exercito, corpo da armada e classes annexas, de aceordo com a
proposta do Ministerio da Fazenda, que autuante conteinplono ou-
granam occorrido até março do mesmo armo. sem contar talvez
com o resultante do decreto n. 475 de II de junho da 1890, que
cancelou meio soldo ás viuvas aorphãos dos ofilciaes da armada
e classes arnica:is e ode n. 695 de 2.8 de agosto do mesmo amo
que areou ti monte pio para as (anilhas dos Moines do exercito,
e assim :

ConSiderando que, conquanto não sejam ainda decorridos
nOve meros do exercido, como exige o art. 2). § 1° da lei
n. 3140 de 30 de outubro de 1882, é ri/dispensava' reforçar

, &guano verba afim de não serem suspenso, os beneficias que os
poderes publieos, convictos de cumprir dever imperioso, sole/nine-
mento comprometterarn-se de prestar a orphãos, viuvas, filhas a
mães dos faltem:dos servidores da patria. sue se impõem aos
maiores sacrificios assim na paz conto na guerra ; 	 ,

Considerando que a stricta observancik da allutlida disposio
da supradita lei n. 3140 não pó le ter applicação aos casos, como

_ o vertente, de despezas que sobreveetn fatalmente e não polem
ser adiadas, sob pena dejustas queixas dos prejudicados contra o
ob .:Ácido, embora temporario, levantado a effectividado das
:aranhas que fies competem, asseguradas pelo legislador com o
Um de attenuar-lhes o infortunio ;

Considerando, finalmente que ao governo cumpre prover o
thesouro dos meios do atten :ler aos direitos adquiridos e reconhe-
cidos das (omitias dos ofticiaes do exercito, corpo da armada e
das classes annexas em relação RO pagamento do meio &Ido,
monte pio e pensões de conformi lado com a legislação era viger,
a cujo espirito di justiça e providencia nenhuma razão pon-
derosa pede ser opposta

Itesllve, sob sua responsabilidade, abrir um credito extra-
ordinario da impirtancia de quatroceWas contos de réis1400:00.5
6. verba orçamentaria, acima indimdrIT Par a ~crer és dNPems
próprias, já verificadas e a verifloarse no corrente exerciam.
CD a resolução do Congresso, ao qual, em sua. proxima reunião.
será submettido o presente acto.

Capital Federal, 20 de abril do 1803. 5^ da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Sersetiello Corda,

DECRETO N. 1301 DE 20 DE ABRIL Én 1893

Approva com alteraçães os estatutos do Banco Ilypotheando do
Brazil

o Vice-Preeidente da Republica dos Estados tinidos do Brita
Attendendo ao que requereu o Bane» Ilypotheario do Breai,

resolvo approvar, com as alterações abaixo indicadas, os estatu-
tos do mesmo banco.

Art. I.° —Paragrapho unicose. Supuram& se.
Art. 5.°—Diga-se: —O capital nominal do Banco Ilypothetario

ecrã de 8.000:090$ esn40.0()0 nações nominativas de 200$ cada unis
sendo considerado realisado 4.000:900$ ou 50 clo sobre cada uns

§ 1. 0 —Para os efTeitos deste artigo a directoria devorara-dial
em pagamento das olvidas do banco as proprias acçõea.

§ 2.°—Sem o exacto cumprimen deste artigo o banco Moela
derã emittir latias Itypoth :carias concedidas pelo presente th.
ereto.

Art. 8.0—Sapprima.se.
Art. 9.°—Digasse:—Quando o accionista não effeetuar as en

bradas no praztrestipulado, cabe ao banco, salvo a sua acção d
pagamento contra 03 subscrtptores e cessionarios, o direito d.
fazer vender em leilão as acções, por conta e risco do soo dter
á cotação do dia, depois daanotificado o accionista mediante um
intimação judicial, publicada por dez vezes, durante ufn me,
em duas folhas, das do maior circulação, na sele do banco.

Paragrapho unico.—Quando a n.':11 (lati se ofik.tuar por bh
de compradoras, o banco potbta declarar perdida a acção e ake-,
priar-se das entradas feitas ou exercer contra o subscriptor et
cessionarios os direitos derivados de sua responsabilidade.

Art. 10. Aecrescente-se: Paragrapho unko— As acçães
todas nominativas,
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Mi. 13.— Sapprimam-se as palavras—com a modificação de

que trata o paragrapho unico do art. 10 dos presentes estatutos.
Art. 16—Supprima-se.
Art. 18—Supprima-se.
Art. 19.—Supprimam-se as palavras—decreto n. 612 de 31 de

julho de 1890.
Art. 27.—Depois das palavras—sendo porem a emissão das

lettras hypothecarias— ae.crescente-se:-.4ánente.
Art. 29.—Depois das palavras—capital social—accescente-se:

—effectivamente.
Art. 32.—Acereseente-se: sendo porém nesse caso constitulde

o capital correspondente em ouro.
Art. 38. 14. 3. Em vez de 5 Vo, diga-se: — 10 0/0.
Art. 63.—Depois das palavras— as suas acções divididas por

dez—accrescente-se:--até o maximo de 200 votos,que não poder4
ser excedido qualquer que saia o numero de acções.

• Art. 64.—Onde lé-se — 24:004-1eia-ee: 18:000$ e onde lirse
18.000$ — leia-se 12:004009.

Art. 71.— Acrescente-se:—nenhum director ou membro do
conselho fiscal poderá ter transacção de espade alguma com o
banco.

Art. 74.—Acereseente-se:—salvo quando se tratar da emissão
de lettras hypothecarias, que não será feita sem parecer do conse-
lho fiscal opinando pela regularidade da operação, ficando por
isso o mesmo conselho responsarei com a directoria pelos abusos
que se praticarem.

O ministro de Ratado dos ingoclos da, fazenda, assim o iboa
executai.

Capital Federal, :20 de abril de 1893, 5° da Republica.
ForakM Pentoro.

Sersodello Corrêa,

O Vice-Fresidenteda Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para selemnisar o dia con-
sagrado á commempração dos precursores da
Independencia Brazileira, resumidos em Tira-
dentes, e mando da attribuição que lhe oo.a-
fere o art. 48, § 6° da Constituição, resolve
Indultar as praças da brigada policial desta
capital, sentenciadas e por _ sentenciar, con-
stantes da relação Jeutap

°apitai Federal, 21 de abril de 1893, 5° da
Republica.

FORMO PlUXOTO.

Fernando Lobo.

Delaçao das praças da •brigada pegai desta
capitai, iwialtadas por decreto desta data •

Praças sentenciadas :
_Alfredo José de Oliveira, 2* deserção ag-

gravada ;
Francisco.do Valle, 1° deserção aggravada ;
Raynumdo de Oliveira, 1° deserção aggra-

"Irada ;
Alfredo Olympic) doe Santos, .1* deserção tip.

gravada ;
Francisco Caraclolo de Faria, 1° deserção

aggravada ;
Silverio Alves Pereira, I° deserção aggra-

veda ;
Primeiro sargento Antonio Estado daLima,

Insubordinação.
Praças por sentenciar.:

•José Maddas de Araujo, la deserção simples;
Raymundo Ferreira Lima, la deserção

simples;
Recorto da Silva Siqueira, 1° deserção

~pies ,•
João da Silva Ramos, 1° deserção aura.

veda;
João Moreira de Souza Araujo, 1° deserção

simples ;	 •
Damião Frederico Lisboa, 1° deserção sim-

ples •
Miá() Angelo da Moita, 1' deserção sim-

ples •Joio Sabino de Mello, 1° deserção simples:
Antonio Barnabé de Sant'Anna, Ia deserção

simples ;
1h.noel Lopes da Fonseca, 1 , deserção sim.'

eles :
Elpidio do Rego Villar, 113 deserção simples;
Alexandre Claudio de Souza, la deserção

simples;
Manfredo Jucá, 1° deserção simples.
Capital Federal, 21 de abril de 1893.—Fer.

mando Lobo.
GOIMMNIID

O rice-Presidenteda Republiça dos Estados
Unidos do Brasil, para solennisar o dia consa-
grado a commemoradio dos precursores da
Ilidependencia Brasileira, resumidos em Tira-
dentes e, usando da attribuição que lhe con-
fere o art. 48, § 6° da Constituição, resolve
perdoar aos réos congantes da relação que
a este acompanha, o tempo que lhos re4a
cumprir das penas imposta....

Capital Federal, 21 de abril de 1893, 5° da
Republic,a,

FLORIANO Perxaro
,Fornodo Lobo,

Retinido dos rios perdoados por decreto deita
data

Frederico Joaquim da Silva, condemna.do
por crime de roube, a quatro aflitos e seis
mezes de prisão pelo jnry desta capital em
19 de setembro de 1889.

Angelo Castodia do Jesus, condemnado a
'piás perpetuas, por crime de homieidlo, pelo
jury desta capital, em :sessão de 19 de outu-
bro de 1879.

Luiz da Silva Ramos, condemnado a 12
annos de prisão ccrin trabalho, pelo jury desta
!capital em 15 de março de 1887, por crime
de homieadio.

Januario All(o, oondeninad. o por crime de
homiaidio, a roeis annos. de prisão com ira-
P:alho pelo jury desta capital em 24 de julho
de 188...

Renutro Giuseppe, condemnado por crime
de homicidio, a 10 almoe de giallo eenuler
pelo jury desta capital, em de maio de
1890.

liberto, condemnado por crime de
.hornicidio, a galés perpetuas, pelo jun, desta
cidade, em 22 de maio de 1878.

João Francisco Jose, eondemnado a galés
perpetuas, por crime de homicidio, pelo jury
desta capital a 22 de outubro de 1881.

Capital Federal, 21 de abril de 1893.— Fer-
nando Lobo.

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

• Directoria da Justiça

Por decretos de 20 do corrente :
• Foi nomeado, sobre proposta do Supremo
Tribunal Federal, o Dr. MA Maria Metello
pa-a o Lagar de juiz de noção do estado de
Matto Grosso.

Foram nomeados :
Para a guarda nacional

CAPITAL Fruam,
8° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commaudante, o tenente-
coronel honorario José Laseasas Netto.

33 brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão assistente, o capitão

Alfredo de Oliveira Rego. 	 •
91 batalhão de infantaria

Alferes da 2' companhia, o 2* sargento
João Pinto de Gonvéa

Al g•res da 3' companhia, o V sargento João
Antonio Teixeira Barro-o.

7‘. batalhão de infantaria
Alferes da 33 companhia, o cidadão Manoel

Pereira Baptista.

ESTADO DE DUNAS osatans
Com trca de MJ de Pdra

194 batalhão da reserva
Estado-ma ior—Capitio cirurgião. Dr. Jota

'fhomaz Alves ;
Capitão ajudante, Torquato Bicalho ;
Tenente-s. eretario, Joaquim Luiz ,Mtiniz

Maranhas.	 •	 .	 .
1° companhia— Tenentes, o alteres Alberto

'Baptista Marques O Prudente de Castro Gui-
mordes;•

• Alteres, Joaquim Bezerra de Menezes e Pe-
'dr° Vieira: do Moraes., •

lb° compa.ntria— Capitão, João Baptista de
Assis.

33 companhia— Capitão, o tenente Antonio
-Teixeira de Carvalho

Tenentes, os alferes Francisco de Paula
Gomes e Eduardo Teixeira de Carvalho Ifuh-
gra /

Alferes, José Luiz Rodrigues Horta.
4n companhia—Capitão, Francisco Delgado

Pinto Junior ;
Tenentes, o alferes Manoel Lopes Ferraz e

José Lourenço.Pereira;	 -
Alferes, Manoel I3ernardino de Souza Wer-

neck e João Baptista* da Silva.
68° batalhão da. reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Francisco Eugenio do Re-
aonde;

Major-fiscal, Custodio da Silveira • Freitas ;
Capitão-ajudante, o tenente Alfredo Soares.
1* companhia — Tenente, João Gonçalves

Coelho.
23 companhia—Capitão, Joaquim Zeferino

Pinto Monteiro ;
Tenentes, José Justino Rodrigues da Silva

*e Adriano José Myssen.
33 companhia—Capitão, o tenente José An-

tonio Alves ;
Tenentes, Guilherme Kumitz Capelli o Cor-

nelio Candido de Andrade Gama.
43 companhia—Capitão João Ribeiro de AI-

-meida ;
Tenente, o alferes Francisco da Rocha Vez;
Alferes, Antonio Caiara e Francisco Elia.

Machado.
Para o corpo de bombeiros desta capital :
Para tenente, o alferes Antonio Joaquim

da Silva Pereira ;
Para alferes, o 1 0 sargento, Clemente Sta-

nislau Figlioglia.
Foram reformados :

ESTADO DE MINAS OERAICS

Comarca do Rio Novo

No posto de major, os capitaeg José Valeu.
Um de Gonva, José Ribeiro de Castro e Ma.
noel Francisco de Mia Lopes ;
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No de capitão, os tenentes Ezequiel Rodri-
gues Tostes, Manoel Francisco da Silva Dutra
e José Emygdio de Castro;

No de tenente, o alferes Joaquim Lopes de
Faria.

—Foram transferidos:
Como aggregado, liara o 13* batalhão de

infantaria, o alferes do 80 batalhão da mesma
arma da guarda nacional, desta capital, Al-
berto de Andrade França;

Como aggregado, para o 1° batalhão de In-
tentaria, o tenente do 7" batalhão da mesma
arma, da referida guarda,Annibal de Oliveira
Maciel.

Para o serviço da reserva, ficando aggre-
gados:

Ao respectivo 2° batalhão, à alferes do 5°
batalhão de infantaria da guarda nae!onal,da
Capital Federal, Arthur Ribeiro Pedroso;

Ao respectivo 1* batalhão, o tenente do 20
batalhão de infantaria, da mesma guarde,
Aristides de Assis Carneiro;

Ao respectivo 3° batalhão, o tenente do 10°
batalhão de infantaria, da mesma guarda,
Henrique da Costa Pereira Braga;

Ao respectivo 44 batalhão, o alferes do 90
batalhão de infantaria, da mesma guarda,
Mario Nunes de Mello.

Foi'privado do posto, nos termos do art. 65,
€1 1° da lei n. 602 de 19 de setembro de 1850,
O alferes da ta companhia do 70 batalhão de
infantaria, da guarda nacional desta capital,
João Monteiro Vigier.

Por decreto de 20 do corrente. foi refor-
mado de conformidaee com o g 3 1 do decreto
de 11 de dezembro de 1815, a caie se refere o
art. 271 do regulamento que baixou com o
de n. 1263 A, de 10 de fevereiro ultimo,
visto ter sidojulgado incapaz do serviço em
Inspecção de sande, 02° sargento da referida
brigada João Balbino Augusto da Fonseca,
percebendo o soldo annual de 419$150.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 20 do corrente :
Foi exonerado, a seu pedido, do logar de

4° escripturario da Recebedoria da Capital Fe-
deral Atanalpa. Vidigal.

Foi aposentado, na conformidide do de-
creto n. 117 de 4 de novembro de 1892, o
1° escripturario da thesouraria de fazenda,
extincta do estado do Rio Grande do Sul Ro-
berto Lourenço da Silva.

Foram nomeados :

Luiz de Albuqmerque Maranhão para o legar
de 4. escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no estado de S. Paulo ;

O praticante da thesouraria de fazenda,
extineta, do estado da Bahi Julio Eugeniano
Vieira, para o de 3• escripturario da Alan-
dega de Santos, estado de S. Paulo ;

O 3- eseripturario da Alfandega de Porto
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, Amado
João Pedro Oay, para o de 2° da mesma al-
fandega ;

O oficial de descarga, extincta, da Alan-
dega da cidade do Rio Grande, estado do Rio
Grande do Sul, João Gualberto Silvio Vida!,
para o de 2. escripturario da de UrugutLyana,
no mesmo estado ;

O 3 escripturario da thesouraria de fa-
zenda, extincta, do estado .o Rio Grande do
Sul, Lourenço Oomes Bandeira, para identico
Jogar na de Porto Alegre, no mesmo estado;

Umbelino Gaivão de Moura Lacerda, para
de thesoureiro da Graiza Economica do estado
de eoyaz.

I

Ministerio da Marinha

Por decreto de 21 do corrente, foram indul-
tada  do crime de deserção as seguintes praças
da armada :

Batatheto naval
Soldados :
Pedro Mareellino de Carvalho.
Boaventura Francisco Ribeiro.
Miguel Rodrigues Torres.
Angelo Manoel do Nascimento.
João França.	 .
Francisco Manoel de Oliveira.
José Antonio dos Santos.

Corpo de Marinheiros Na:ionaes:
Grumetes:
José Pinto de Oliveira.
Adalberto Ferreira de Souza.
Justiniano Clementino de Araujo.
José Luiz Rodrigues.
Antonio Ignac:o de Loreto.
José Xavier da Silva.
Manoel dos Santos Spindola.
Luiz Machado Mendes.
Luiz Alvarenga da Cunha.
Claadio da Cruz Fernandes.
Belizario de Moura.
Domingos Bispo dos Santos.
Tancredo Ferreira.
José Suirá.
Silvino Antonio de Oliveira.
Antonio Pereira da Silva.
João Marques de Assis.
Henrique Braga,
Firmino Francisco da Silva.
Francisco Frrreira da Silva.
Antonio Pedro de Alcantara.
Carlos José de Sant'Anna.
José Jeronymo de Salles.
José de Mello.
Antonio de Souza Mello.
Amorico dos Santos Almeida.
Joaquim Antonio dos Santos.
Fertunato Taurino de Souza.
Mamede Francisco Pinto.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do corrente :
Foi concedida demissão do serviço do

cito ao capitão do corpo de eneenheiros An-
tonio Maria de Albuquerque O'Connell Jersey ;

Foi transferido, na fôrma do § 2° art. 7°
da lei n. 39 A de 30 de janeiro de 1892, para
o corpo de engenheiros o capitão do 2^ es-
quadrão do 12° regimento de cavallaria João
José de Oliveira Freitas ;

Foi classificado no 2° esquadrão do 12° re-
gimento de cava1lar1a o capitão Aristides
Francisco .0arnier, que reverteu á l a classe
do exercito a 3 do corrente.

—
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, em attenção aos serviços
prestados no exercito em operações contra o
governo do Paraguay, resolve conceder as
honras dos seguintes postos do exercito:

De tenente-coronel, ao capitão reformado
major-honorario Alfredo Vicente Martins ;

Ao capitão reformado Alfredo Fernandes
Dias ;

Ao capitão honorario, Guilherme Luiz Ca-
lheiros.

De- Major, aos capitães honorarios José
Maria Ferreira de Andrade, Antonio Victor
de Barros Teixeira e Frfippe Santiago de
Abreu e tenente-honorario Henrique Cecilio
Barreto de Alfeida.

De capitão : ao tenente honorario Condido
Lourenço de Souza Medeiros, ao alferes ho-
norario José Maiaqums de Souza Albuquerque
e ao ex-sargento do exército Guido Duarte ;

De alferes, ao 2° sargento reformado Ro-
berto Machado de Araujo..

õ Vice-Presidente ria Republie dos Estados
Unidos do Brasil, para soleinnisar o dia coma-
grado á. commemoração dos precursores da
indepondeneia brasil ira, resumidos em Tira-
dentes, e usando da attrilonão que lhe con-
fere o art. 48, ti1 6^. da Constituição, resolve
indultar as praças do exercito que commette-
terem os crimes de primeira e segunda
d r..=^ro simples e aggravada e terceira

; devendo dias apresentar-se ás re-
spectivas autoridades dentro do prazo de dons
meus, contados da publicação do presente
decreto em cada uma das coroaram das Repu-
leica,abrangendo lambem este indulto &Neli**
que se acharem senterciadas oupor sentenciar
pelos referidos crimes de deserçao.

O general de 'divisão Antonio Enéas Gus-
tavo Gaivão assim o tenha entendido e expeça
os despachos necessarios.

Capital Federal, 21 de abril de 1893, 5* da
Republica. — Ploriano Peixoto. — Antonio
Endas Gustavo Goiva°.

••n•nn•

O Vice-Presidente da Republica dos:Esta-
dos Unidos do Brasil, para solemnisar o dia
consagrado á, commemoraçáo dos precursores
da independencia brasileira, resumidos em
Tiradentes, e usando da attribuição que lhe
cortara o art. 48, g 6°, da Constituição, resol-
ve perdoar aos réos militares constantes da
relação que com este baixa, auignada pelo
general de divisão Antonio Enéas Gustavo
Gaivão, o resto das penas que estão cum-
prindo e a que foram condemnados por di-
versos delidos.

O mesmo general de divisão assim o tenha
entendido e expeça os despachos necessarios.

Capital Federal, 21 de abril de 1893, 5° da
Republica.—Fieriono Peixoto.—Antonio Endas
Gustavo Goiva°.

Retaedo dos rios perdoados por decreto desta
data

Ex-praça João Pedro da Cunha, conde.
mnado a 12 annos de prisão em 1888;

Sentenciado militar Leovegildo de Souza,
condemnado em 12 de maio de 1888 a 8 an-
nos de prisão ;

Sentenciado militar Joaquim José de Santa
Anna, condemnado em 23 de fevereiro de
1884 a 12 annos de prisão ;

Sentenciado militar Antonio Mathiaa do
Nascimento, condemnado em 15 de março de
1882 a 12 annos de prisão;

Sentenciado militar Manoel Rodopiano Bar-
bosa de Santa Barbara, coodemnado a 20 an-
nos de:prisão, como commutação á pena de
carrinho perpetuo, que lhe Rira impostken1
1876 ;

Sentenciado militar Simão Francisco 0o-
sues, condem:lado em 16 de julho de 1875,,á
20 annos de prisão ;

Sentenciado militar Raymundo José de
Souza, condemnado em 17 d.e maio de 1884 á
12 annos de prisão ;

Sentenciado militar Roque Antonio da Silva,
conileinnaao em 14 de outubro de 1891 á
quatro antros de prisão;

Sentenciado militar Amancio Caetano do
Nascimento, condemnado em 20 de novembro
de 1878 á 20 annos de prisão ;

Sentenciado militar Manoel tino, condem-
nado em 5 de março de 1881 a 13 annos de

rido;
Sentenciado militar Manoel Virgilio da Ga-

ma, condemnado em lodo novembro de 1881
a 12 annos de prisão ;

Soldado do batalhão de engenheiros Paulino
José Ferreira, conde:riflado em 31 de dezembro
de 1890 á pena de troa annos de prisão.

Capital Federal, 21 de abril de 1893.—An-
Cotio Enda. atfStaVO Galgo,
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João Gustavo de Sant'Anna, 2° escripturap
rio da thesouraria de fazenda extincta do es-
tado de O . •az addido ao Thesouro Federal, e
actualmente mandado addir á delegacia fiscal
no mesmo estado;- pedindo o abono da passa-
gem e da ajuda de custo a que se julga com
direito.—Requisite-se a passagem.

José Manoel de Novaes Machado,reclamando
contra o lançamento feito em seus predica
sisos á rua Lopes, no Carapinho, de duas
rimas de agua.--Seja presente ao conselho
de fazenda.

Francisco José Pinto de Macedo, escrivão da.
7' preteria, pedindo releva.ção da multa que
lhe foi imposta por infracção do art. 34 do
regulamento de 18 de outubro de 1878.—Seja
presente ao conselho de fazenda.

Õ Vice-Presidente 4 /Wolk.% dos lte,
tados Unidos do Brasil. para solemnisar O dia
consagrado a commemora.ção dos precursores
da independencia brasileira, resumida em
Tiradenta.t, e usando da attribuição que lhe
confere o art. 48, $ 80,da Constituição, resolve
commutar as panas Impostas aos Mos mili-
tares constnntes da relação que com este
baixa, assignada pelo gereml de divisão An-
tonio Buem Gustavo Galeto.

O mesmo geneeal de divisão assim o tenha
entendido e expeça os despachos necessarios.

Capital Federai, 21 de abril de 1893, 50 da
Republica.—Flortano Peixoso.--Antonio Endes
Gustavo Galtwo.

Relega dos rdos militares cuja* penas foram
cammutadas por decreto desta data

Em 12 anros ao mandado militar Delfim)
de Barros, coademelvie em 23 de agosto de
18S0 á carrinho perpetuo;
• Em 24 annos ao sentenciado militar Vicente
Ferreira dos Santos, condemnado em 2 de fe-
vereiro de 1889 a earrixiho perpetuo;

Em 17 annes, ao sentenclado militar Tor-
quato Vicente Cardoso, condemnado -em 21
de julho de 1875 á prisão perpetua •
• Em 5 annos, ao sentenciado militar Be/ar-
mino José de Souza, condemn.ado em 15 de
fevereiro de 1888 a galés perpetuas.

Capital Federal, 21 de abril de 1893.— wins
tentio Rodas Gustavo Galado.

O Vice-Presidente da Republica dos Estado-
Unidos do Brasil resolve, de acoordo com o
disposto no decretou. 193 A, de 30 de janeiro
de 1890, art. 1°, e no de n. 18, de 17 de ou-
tubro de 1891, refbrmar o alferes do . 4* bata-
lhão de infantaria Amancio Francisco José da
Costa.

O ministro de Estado doe negocies da guerra
assim o tenha entendido e expeça os despa-
chos necessarios.

Capital Federal, 21 de abril de 1892,
5* da Republica.—ffloriano Peixoto.—Antonio
Endes Gustavo Galado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mixtisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Velha —8 -. Casa do Martins — á qual se re-
fere o oficio daluelle prefeito, sob n. '158 de
23 de Marca tiatiMo4 por isso que é aprovei-
tada para a cultura de especies vegetaee, no-
tadamente dos indigenas, destiradas a estalos
praticos de botaaica, nos ternos do tap. XI
do regulamento annexo ao decreto n, 1179
de 28 de dezembro de 1892; sendo, entre-
tanto, nesta data, autorisado o director do
mesmo musa a eatisilizer os pedidos que
forem feitos pelo mesmo prefeito para forne-
cimento das arvores e plantas necessarias
para arhorisação desta cidade, visto tratar-se
de providencia de incontestavel utilidade para
o municiplo — Deu-se conhecimento ao di-
rector do Mano Nacional.

11.••nn••••n

azornticaao

O sigma° mandado ahnittir a exame da
1* serie do curso pharma.ceutice, por aviso de
17 do corrente, chama-se Braz Antonio Duarte
e não Bras Antonio Pereira como foi publi-
cado.

Itinisterio da Fazenda

— Por portarias de 20 do corrente, foram
°acedidas as seguintes licenças :

De tres meses ao 24 escripturario da Rece-
bedoria da Capital Federal João Monteiro de
Barros;

De 80 dias, ao inspector, em cominissão, da
Alfandega de Santos, estado de S. Paulo, AI-
ar Ramos Fontes, ambas com vencimento,

r a fôrma da lei e para tratarem de sua sande
onde lhes convier.

Circular n, 21—Ministerio doe Negocies da
Fazenda.—Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.

Determino aos Srs. delegados liames do
Thesouro Federal e inspectores das alliande-
gas nos d iversos estados da Republica que,
independentemente de annunclo para recolhi-
mento das noas de 100$ da Ca, e desde 200$
da 7° estampa, sejam ellas recebidas nessas
repartições a troco de outras dos valores de
500 Mis até 10$ ; e bem assim que ramettam
á Caixa de Amortisacão, afim de serem per-
mutadas por notas de pequenos valores, as de
20$ da 7* estampa e as de 503 a 500$ de qual-
quer estampa, mesmo que nao se achem inu-
tilisadas, como era praticado pelas extinctas
tiessourarlas de fazenda.— Ser sedello Correa.

RECEDEDOBIL

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1893

Rita Amalia Arruda. —~ baque deferir.
João Rodrigues Teixeira e outros.—Idem.
&alia Cardida de Athnyde e Souza.—Idens.
Mano4 Joaquim Ciouçalves de Araujo. —Do-

duzam-se dons meses no 2° semestre do ex-
ercido de 1892.

Manoel. Joaquim da Silva Marianra. —Res
-tituam-se 3$ e annulle-se o lançamento.

Custodia das Neves e Souza.—Receba-se sob
a avaliação de 18:004000.

José Antonio da Silva Castro.—Transfira-se.
Joseph Huber. — Idem.
Ramos, Carvalho & Comp. — Elimine-se.
Annibal de Faria. —Corno se informa.
José Manoel Coelho & Comp. —D8-se.
Maria Ioabel da Cunha Braga. —Transfl-

ra,-se.
Vlilentim & Guimarães. — D5-10.

Itlinisterio da Guerra

Por portarias de 20 do corrente:
Concedeu-se a Fernando Ernesto Castelo

Brzeice, a exoneração, que pediu, do legar de
porteiro do Hospital Militar Provisor% do
Andarahy, sendo nomeado para o referido
legar Horacio Alvares de Barros ;

.Concelea-se licença ao capitão reformado
do exercito Luiz Telles da Cunha Santos,
para transferir sua residencia do estado de
Matto Grosso para o da Bahia.

Directoria da Justi;a

Por portaria de 22 do corrente, foi proro-
gado por 15 dias o praso legal para que o cl-
~Ão Luiz Gonçalves de Barros possa sob....
citar a respectiva patente de major-fiscal d6
8° batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital.

Directoria da Instruccdo
Por portaria de 20 do corrente, Ibi proro-

gada por seis meses, sem vencimentos, a li-
cença em cujo gogo ao acha, para tratar de
sua sande, o Dr. Nuno de Andrade, lente
cathedratioo da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro.

~MEM.

Additamento ao evspediente do dia 18 de abril
do 1893

CommunIcou-se ao Sr. prefeito do Districto
Federal, que, de accordo com as razões ex-
postas em officio, cuja cópia se lhe remetteu,
do director geral interino do Masco Nacional,
não pôde ser cedida á Municipalidade a parte,
da Quinta da Boa ylata, demanda Horta

••n•n•••

Requerimentos despachados

Manoel José Gomes, pedindo ser reinte-
grado no lagar de 4° escripturario da alfan-
de,ga de Santos, estado de S. Paulo, do qual
foi exonerado por decreto de 7 do corrente
ma --informe o Sr. inspector da allandega
de Santos.

João Monteiro de Barros, 24 eseripturario
da Recebedoria da Capital Federal, pedindo
troa meses de licença para tratar cie sua
ande onde lhe convier.—Como requer.

Maria de S. Francisco Xavier. superiora
do Asylo de Nossa Senhora da Caridade do
Bom Pastor de Angers, desta capital, pedindo
que seja despachado livre de direCos na Al-
andega do Rio de Janeiro um volume con-
tendo um objecto de arte para o mesmo asylo,
vindo de França no vapor Corsica. —Deferido
nos termo do decreto n. 879 de 18 de outu-
bro de 1890.

José Joaquim da Silva, pedindo que lhe
sejr.m entregues os documentos que instru-
iram a sua petição de 8 de março ultimo, na
qual solicitava por aforamento uni terreno
no porto do Coqueiro, no Barreto em Nithe-
roy.—Como requer.

Ministerio da Industria, Viação e-
Obras Publicas

Directoria Geral de Vindo

Por portaria de 18 do corrente, foram con-
cedidos dons meses de licença, com venci-
mentos, para tratar de sua sande, onde lhe
convier, ao engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro Mogyana, trecho de Ressaca a Santos,
Constante Affonso Coelho.

DIRSICTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 19 do corrente, foi declarada
sem effeito a de 27 de março ultimo, que no-
meou Pedro José Lopes agente do correio de
Ponta Negra, no estado do Rio de Janete°, e
foi nomeado Norberto da Costa Lopes.

Por outra de 20 do corrente, fa exonerado
Felisberto José Garcia de agente do correio de
Poço Fundo, estado do Rio de Janeiro, e no-
meado Manoel Augusto Vaz.
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INTENDENCIA MUNICIPÂL
prefeitura do District° Fe-

deral #

DIRECTORIA DE ORRAS

Requerimentos despachados

De José Machado Coelho da Costa, José Ser-
ra, Maria Amelia Simmas Souza, José Antonio
da Cunha Guimarães, José da Cruz Sobral,
Domingos Martins Branco, Companhia União
Industrial S. Sebastalo,Narcizo Paim,0 Stran-
ger's Hospital. —Corno 'aguarem.

De Antonio Joaquim Pereira ..-4' Directo-
ria de Obras para proceder de accordo com
seu parecer.

De Alfredó & Comp.—Cumpra as posturas
municipaes e volte

Do Dr. Antonio Pinto da Silva •Valle.—A'
Directoria de Obras para fornecer informação
fidedigna.

Da Companhia de S. Christoválb. —Volte á
Directoria de Obras para dizer sobre os ter-
mos do contracto da Companhia S. Christo-
vão e se tom sido cumpridos.

De Baptista Raymundo.—Pague a mUIta e
emolumentos é volte,
' De Daaao da Fonseca Coelho.—Não ha mais

que deferir.
De B. de Va.sconcellos Rodolpho.—Embar-

gue-se e cobre-se a multa.
De José Pacheco de Medeiros.—Diga o Sr.

Dr. architecto si isto é architectura.
De Herman() Augusto da Fonseca.—Como

requer, pondo a construcção de accordo com
a postura de 15 el e setembro em relação ao
canto da rua, assignando termo obrigando-se
a fechar quando a Prefeitura o exigir por
motivo de interesse publico a seu juizo.

De Iteraardo Jacintho da Veiga. —Não ha
que deferir.

De José Ricardo Augusto Leal. —Como re-
quer, conservando a secção maxima as va-
zantes.

De João da Silva Veiga.—Como requer, nos
termos da Info: inação da Directoria de Obras.

Do Francisco José Sobral.—Como requer,
cortando o canto e recuando 1 a ,25, do que se
lavrará, termo.

Da Joaquim da Costa Marques.--Como re-
quer, recuando a fachada do predio de con-
formidade com o termo de armação.

De Maria Gertrudes Diogo da Veiga.—Como
requer, racuando a a chada 85 centimetros,
do qua se lavrará termos.

De Antonio Cardoso Martins.—Levante-se
embargo.

De Maria Carolina da Rocha, Manoel Anto-
nio Martins, Francisco José dos Santos Ro-
drigues e Maria Carolina da Rocha.—Inde-
feridds.

Secretaria da Prereitura do
District° Federal

•
- EXPEDIENTE DO DIA 22 DE ABRIL DE 1893

Officios expedidos

Ao director d i estrada de forro, accusando
o recebimento do officio de 20 do c,orre , ite re-
lativamente a providencias dadas sobre o
transporte da carne verde.

—Ao presidente do Conselho Municipal, re-
inattendo o requerimento em que Vicente
Marques Lisboa pede prorogação da prazo ao
seu contracto para transporte de carne verde.

— Ao Sr. ministro da fazenda, communi-
aaado ter susta !o qualquer procedimanto
íascal contra as propriedades das corporações
religiosas. s ujeitando o ree: . 1imento da,, im-
postos á decialo çto conselho, viko ter OLrt, 72 § 3- da Constituição acabado com a
axcepção contitiiida pelas leis fazandarias
ao antigo regimen, e areado direito novo a
respeito.

—Ao director dos correios, communicando
não exercer o cidadão José Henrique Aderne
emprego algum nem no levantamento da
carta cadastral nem nas repartições da pre-
feitura.

—Ao director geral dos telegraphos, agra-
decendo a remessa do regulamento daquela
repartição.

—Ao chefe da secretaria da Santa Casa da
Misericordia, igual agradecimento.

— Ao director do Asylo de Méndicidade,
communicando terem fallecido no Hospicio
Nacional os indigentes José Moreira Leão,
Joanna Brasileira Marcellina Gabriela Mau-
ra() e Anna que para ali foram transferido
do asylo.

— Ao 30 procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal, communicando estar inteirado dê
haver passado as funcções de sea cargo ao
Dr. . 1° procurador .

—Ao fiscal da Lagba, para intimar o fecha-
mento ao botequim á praia de Copacabana
sem numero pertencente á Francisco de Souza,
por não ter liceuça.

—Ao Dr. engenheiro fiscal dos carris ur-
banos, para providenciar no sentido Usarem
fornecidos passes pelas companhias de carris
para os fiscaes de infiamaveis.

—Ao inspector geral de h y jiene, communi-
cando que nenhuma demolição deverá ser
levada á effeito sem conhecimento da, dire-
ctoria de obras.

—Ao Dr chefe dê policia, solicitando pro-
videncias no sentido de ser eoadauvada com
a autoridade local a demolição do pradio n. 1
dá rua do General Polydoro.

RENDAS PUBLICAS
ÁLYANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 20
de abril de 1893 ..... 6.441:127a247

idem do dia 22,	 até ás . 3 lis. 466:407$911
----
6.907:535$258

Em igual periodo de 1892... 5.107:575000

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 20
de abril de 1893 	 2.092:183$949

Rena do aia 22 	 158:9545136

2.251:138085
Em igual penedo de 1892 	 1.868:507$906
SIESA DE RENDAS DO FADO DO RIO DE JAMBO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 22 de

[riem dos dias I a 22
abril de 1893 	

369:827023
10:415$559

TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 19 DE ABRIL DE 1893

Presidencia do Exot. Sr. ministro Freitas
Henriques—Secretario, o Sr. Dr. Pedreira

A's 11 horas abriu-se a sessão com todos
os Srs. ministros, a excepção dos Exms. Srs.
Aquino e Castro, com licença, Barras Phnen-
tel, Faria Lemos e Bento Lisboa, que partici-
param justos motivos de ausencia, e quanto
ao ultimo de RIO, em razão do fallecimento
de seu irmão conselheiro Adolpho Lisboa —
o Macedo Soares.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
Licença de 30 dias concedida pela presi-

dencia ao procurador da Repablica do estado
da Bahia, bacharel Oscar Vianna, ficando sem
afeito a primeira do que.nito gsou.

•

Assignado todo o expediente, feitas diversas
distribuições e passagens e conclusões de pro-
cessos, tratou-se de julgamentos de habeas
COrpttS.

Ns. 361,372, 373 e 374—Relatores os Erras.
Srs. ministros Amphilophio, A. Pinto, em
substituição do Sr. Barros Pimentel ; Faria
Lemos, Ferreira de Rezende, em substituição
do Exna. Sr. Bento Lisboa e José Hygino,
sendo pacientes no 1° Luiz Martins, no 20 Al-
berto Kunsly, no 3" José Victor da Silva e no
4° Caetano Sortino Ceciliano, —Foram conce-
didos a todos ordens de soltura pelos motivos
por que já o tribunal nas ultimas sessões con-
cedeu a outros co-réos, estando, além de
outras razões os pacientes prezos, sem for-
mação de culpa, por muito mais tempo do
que a lei permitte.
, Levantou-se a sessão á 1 1/2 horas da
tarde.

NOTICIARIO
' Telegrammas — O Sr. ministro da
justiça e nagoaios interiores recebeu os sa-
guinto :
• OURO PRETO, 21 de abriaaraga, grande data
de hoje, legitimo orgulha de nossa terra'
natal, envia-vos sineeras saudações. —Afonso
Penna, presidente.

PARANAGUÁ, 21 de abril—Gloria Tiradentes,
precursor da independencia e da Republica.
—Corrêa de Freitas.

Pagadoria do Thesouro —
Paga-se amanhã a féria do Jardim Botaalo.

Matadouro de Santa Cruz —
	Concorreram hontam á matança:	 .

'Camuyráno & Comp., idem 	

Souza & Rainalho, idem... .....
Domingos T. Azevedo Junior &

Joseph Alkaiin, idem 	

Carlos Pimenta & Comp., aba-

Francisco Cardoso Machadoadem

	

Matheus Garcia & Carneiro, idem 	

Arêa,s & Comp., idem. 	

Filho, idem . 	

tendo 	 	
103
147 rezes

.69

30

50
81

30	 »

25

Total da matança 	  315 rezes
Peso total aerificado. , 	  115.056 kilo
O preço da carne em S. Diogo será de $700

o kilo ; o preço da de vitela, 1$100, da de
carneiro, $700 e da de porco 1060.

O preço nos açougues, de acordo corri o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $800
o kilo.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Lissabon, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 5 horas da
!banha, cartas para o interior até ás 5 a, ditas
com porte duplo até ás 6 idem.

— Amanhã:
Pelo Chaucer, para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 7, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Galicia, para S. Vicente, Lisboa, Vigo,
Bordeaux, Plymouth e Liverpool, recebendo
impressos até as 3 horas da tarde, cartas para
o exterior até ás 4, objectos para registaar
até ás 3 idem.

Pelo Mayrinit, para Itapemirim, Pluma,
Benevente, Guarapary, Victoria eS. Matheas,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 14, ditas
com porte duplo até ás 6, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Mandos. paro 03 portos do norte por
Victoria„ recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 a,

'ditas com porte duplo até as 8, objecto; para
registra ató ás 6 da tarde de hoje,

^iIIIM",1!11111Nuilippiilimignimiu •en ruim'	 I,
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MARCAS REGISTRADAS
N. 2.013

Elizerr Es,pinola Comp, estabelecidcis
nesta Capital Federal,' ás ruas do Rosario
ns. 34 e 36 e Hospicio ns. 7 e 9, com grq,nde
fabrica a vapor de café torrado emoido, voem
apresentar a meritiSsima Junta Commercial,
a marca acima callada, adaptada pelos 'sup-
plicantes para distinguir o sen commercio, a
qual , consisto no. seguinte: Um' rotulo repre-
sentando uma larga facha aberta em sentido
()Vai e caprichosamente. eurot:cat i.a em dobras
nas partes lateraea .. SeliPe .mesma, 1C-se, na
parte superio: «Café Amorima e na inferior:
4Rio de. Jape:roa.. As ruas e numeras acima
achara-se mencionados nas. margens da mesma
facha, com os dizeres: 'Ja ' to do Becco das
CancelPhs o repetidarrente. No centro vê-se
a. figura de uma. mulher sentada sobre uma
cafeteira, com o braço direito inelina,do Sobre
a. mesma e o esquerdo empunhando uma
ehica.ra. . A dita .cafeteira,. pouza, sobre urna
salva sustentada, por arabescos,de onde sob:e-
sabem dous galhos:de eafe, , qne se envolv,ém
lateralmente sabre a ;ditii. facha. Interier-
mente e em, sentido Curvilineo, le-sp: Grande
Fabrica a, Vapor de cafd, torrado,e moido-,
Elizeu EspinolaA CO nip. Esta mapca é Miada
pelos supplicantes 	 toda.e quo.'quer
como symbolo • pr.incipal„'do seu coimarei°
de café.

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã •de 14 de abril de 1893- Cesar de
Oliveira.
• Registrada sob n. 2.013, por despacho da

Junta, Commerciat em sessão de. hontetri.
Pagou no primeiro exemplar 4600 de selld,
por estampilhas. :	• •

Rio . de Janeiro, 18 , ,de• abril de 1893.-
Casar de Oliiveira.

• .Acha-se impresso o carimbe da mesma
junta,.
.•••••••••01~....a.memermemmese...~

EDITAS E AVISOS

•Faculdade ' de Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIP0.0 PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
LENTE SUBSTITUTO DA. 21 meças.)

De ordem do Sr. director. faz-so publico
que,cm virtude de superior deliberrção, está
prorogado até ao dia 25 do proximo mez de
abril a inscripção para o concurso ao legar "de
lente substituto da 21 secção. (I)

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 15 de março de 1893.-0 secreta-,rio, Dr. Antonio de Mello Moniz Maia.

Laboratorio Nacional de -
./t.nalyses

A inscripçÃo dos candidatos ao concurso
para os logares do chimico de 31 classe deste
laboratorio será encerrada no dia 24 do cor-
rente, és 2 horas da tarde, e no dia 25 ás 101/2
horas da manhã será iniciado o referi. 10 con-
curso, sendo convidados a comparecer neste
laboratorio os candidatos inscriptos.

Capital Federal, 22 do abril de 1893.-
O escripturario, Julio Mariano de riacaaa,

(1) Vide para as eondiçêea do concurso o
edital publicado go Dtario Official de 20 de
outubro 40

1.A.lfandega, 0.oprtio de janeiro

Edital
-

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico, para Conhecimento dos iuteressados, que
foram descarreg idos. para esta repatição os
volumea abaixo inencienadoa com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos
eonsignatavios apresentar-Fio para providen7.
Ciar a respeito

Vapor inglez Galicia.
Tra!piche Dias da Cruz-Marca MPC: 2 la-

tas, vasando. Manifesto em traducção.
Marca HLF-CP: 4 barricas com falta, idem.

idem.
Marca BS: 1 caixa, que,drada,

Idem.
Arinazem n. 6- Marca M&G,-F: 1 dita n.

2, avariada,' idem. Ideta.
Marca AJ: 1 liarrica n. 1.777, idem. Idem.
Marca CA: 2 caixas ns. 10.077 e 10.079,

idem. idem.	 •„ „
Marca WMA: 2 ditas ris. 1 e 2; idem.

Idem.
Marcar AJ-a-CF: / dita; ri. 15.054, idem.

Idem.
Vapor inglez•Hoibein. '
Aarrazem' n. 15 Marca AN&..1: 1 caixa

repregada. Manifesto em traducção.
Marca. AP-. 2860: •1 dita, idem. Fiem.
Marca ACC: 2 ditas, idem. Idein.
Marca B: 2 ditas, idem.
Marco CG: 8 ditas, idem. Mem.
Marca, CV-M: 3 ditas, idem. Idern•
Marca CNAFF: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca EPP: 1 dita n. I, idem. Idem.;
Marca CN1B&C: 2 ditas, Idem. Idem.
Marca JMII&C: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas, idem. idem.	 •
Marca MF&C : / dita n. 3.150, idem.

Idem. •
Marca P&C - O: 1 dita. n. 103, idem.

,Idem. •
Marca SP&C: 2 ditas ns. e 13, -idem.

Idem.
•Marca S&O ••-• X-: 1 dita n. 271, idem.

Idem.
Vapor inglez 3fozart.
Armazem n. 9- Marcar • ACR: 2 caixas • ns.

87 e•89, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca C - SML: 1 dita n. 2.369, idem.

Idem.
Marca DF&C: 1 dita ri. 66, idem. Idem.
Marca EA&C 1 dita ri. 5.854, idem

Idem.
Marca GS&C-WS: 5 ditas, idem. Idem.
Marca OP&C : 1 dita n. 1.857, idem.

Idem.
Marca GPL: 1 dila, n. 1, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas ri. 289 o 293, idem.
Marca SJP: 44 ditas, idem. idem.,
Marca MAN & Comp.: 2 ditas . no. 102 e

107, idem. Idem.
Vapor inglezez Magdalena.
Armazem n. 1- Marca AN&C: 5" caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca ACC-J: 2 ditas no. 45 e 76, idem.

Idem.
Marca A a-- C : 1 dita n. 1.920, idem.

Marca BL&C: 4 ditas, idem.' Idem.
Marca CX&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CRM: 2 dita-, idem.  Idem.
Marca CUM&C: ? ditas, idem Idem..
Marca CPS&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C&J-R&C: a ditas, idem. Idem.
M irca CS&C-Y: 2 ditas ns. 19 e21, idem.

Idem.
Marca £A&C : 1 dita n. 5.922, Idem.

Idem.	 •

• Marca FXMC-P: 3 ditas, idem. Idem. •
Main GSU-WS: 5 ditas, idem. Idem.
Marca BA-BA&C: 4 ditas, idein. Idem,
Marca HM: 8 ditas, idem . Idem.-
Marca JFC: 4 dit,as, idem. Idem.
Marca NIJ,.4cC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JACC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca PP: 2 ditas, idem. Idem.
Marca PE&C- 20: 5 ditas, Mem. Idem;
Armazein ri. 1-Marca S&C: 3 caixas, ava-

riadas. Manifesto em traducção, • • 	 •
Marca SM-.11: 2 ditas ris. 7.238 e 7.205,

idein. Idem. •
Marca T&B-L: 2 ditas, idem. Idem. 	 -
Ms.rea T&B: 30 ditas, 'idem. Idem.
Marca T&B-PL: 5 ditas, idem. Idem. • •

• Vapor ingtez Herschel
Armazein n. 16.-Marca AA&Q-.-CPC : 1

caixa ri. 19, repregala. Manife:to em tra-
ducção.'

Marca RJ : 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca 138-.C-LCH : 20 ditas ns. 3303 .0

sem numeras, ideai. .Idem
. Marca G''R : 1 dita ri. 3363,•idem Idem.

Nla x,a, H : 1 dita. n. 3307, idem. Idem.:
Marca JAC, : 1 dita n. 37, idem.: Idem;
Marca OP&C : 1 dita n. 1809, idem:

Idem.	 •	 • -
Vapor'inglez- Cotint:Doion 	 •
Armazem n. 3.-Marca AG&C' : 4 caias

r,.,pregada..s. Manifesto em traaucção ..	-
Marca CP&C : 3, dit s. ris. .3124, 3073 13

2938, idem. 'Idem.	 •	 • ,
Marca GOR : 1 dita ri. 3321, idem•

RNIC-P11 : 1 dita n. 4921; leleni.

Vapor inglez Caccton..,
Armozern n. 9 - Marca BRM: 10 caixas

avariadas .-Manifesto em traducção. •
Marca BI-R: 11 numeres diversos, idem.

Idem. .
Marca BA: 2 ditas ns: 289 e 29Q,	 •ideral. ,

Marca,CPSC-MV&C: 15 ditas. Idern.Idem.
Marca CAC: .20 ditas, idem. Idem.
Marca EOA: 10 ditas, ideni. Idem..
eLettre'ro Frias Ilermane : 1 dita; idem.Hm. 

Marca GA-BAS: 12. ditas. idem .. Idem.
Marca NOE': 1 dita il. 7237, ldein.
Marca P-D: 1' dita u. 282, idem: Idem.

•Marca	 I dita ri: 3277, avariada.
. Marca QDC:.20 ditas, idem. Mem..
Marca R: 3 ditas ná. 391;8100 , 78g, idem.

Idem.
Lettreiro R. De Vieenzi: 1 dita, idem*rdem. 

Marca ARS: 22 ditas, idem. . Idem.
Lettreira Stelle: 10 ditas, idem. Idem.
Marca TB: 15 ditas, idem. Ideir
Marca 30: 5 ditas na. 153/7, idem. Idem.
Vapor franca Ville de Rosario.

Armazem n. 3.-MarcaDT V&C: 3 caixas
-ris. 6.185. 6.419 e 6.186, repreg.adas. Mani-
festo em traducção.

Armazem n.12.-Marca B&C-V13: 2 ditas
ns. 821 e 820, idem Idem.

Marca C: 2 ditas ns. 576 e 579, idem.
Idem. •

Marca	 1 dita n. 43, idem. Idem.
Marca Te&C:	 dita n. 13 687, idem.

Idem.
Marca FB - DPA: I dita u. 118, idem.

Idem. .
Marca EGCB- G: 1 dita ri.. 135, idem.

Idem.
Marca IIS&C: 3 ditas ris.

1.685 e 1.680, idem. l&m.
Marca J 11 : 1 dita u.

Idem
rca JLF&C : 1 dita u.

Idem.
Marca JLF: 1 dita n. 4.421,

. Marca L&F-F: 2 ditas no
idem. Idem.

1.681, 1.684,

8.293, idem.

3 293, idem.

id . m. Idem.
543 e 557,

e
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Connnissariado Geral da
Apitando

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, em virtude do aviso n. 742
de 1 do mez vigente, acha-se esta repartição
autorisado a vender grande quantidade de
ferro velho fundido e batido e camas de ferro
velhas, para o que recebe-se propostas em
carta fechada até ao dia 25 do corrente.

Os Srs. pretendentes podem desde já ex-
aminar os referidos artigos e devem em suas
respectivas propostas apreçar as camas por
unidade e o ferro por kilogrammo.

Quaesquer outros esclarecimentos que de-
sejem acerca do presente edital obterão os
Srs. pretendentes na secretaria desta repar-
tição.

Commissariado Geral da Armada, 10 de
abril de 1893. —Luiz de Santa Catharina Ba-
ptista, secretario.	 (•

--
intendencla da Guerra

O conselho de compras desta reparti ção re-
cebe propostas no dia 25 do corrente, até ás li
horas da manhã„ para compra dos artigos
abaixo especificados:

1.181 m,50 . brim branco trançado fino.
816,/s algodão branco para barracas.
900," brim da Russia.
527, n, chita para colchas, devendo ter cada

peça um numero de metros multiplo
de "40.

178,m chita para calças.
150, ,a panno mescla para musicos.
500 cobertores de lã encarnada.
500 capotes de panno alvadio.
30 colchões cheios de palha, com capas

de algodão riscado, e trançado
(1,800,66 ,<0,13).

46 colchões de igual enchimento e capas
(2,,aX0,,n,58).

130 travesseiros idem idem (0, m66 x 0,2'22).
134 pares de chinellas de carneira branca,

iguaes ao typo.
46 camas de ferro, iguaes ao typo.

5.000 correiames brancos para infantaria,
iguaes ao typo.

4 requintas de abano, em mib, com 13
chaves e saccos.

2 clarinetas idem idem.
3 contraltos em sib e dó.
8 altos ou sax-trompa, em mib e fá.
3 trombones, em sib, de campanula para

frente.
baixos bombardinos, a 4 pistons, em sib

e dó.
2 ophecledes em dó, com 10 chaves, mo-

delo G.
2 centrabaixos a piston ou helicou contra-

baixo .
2 bombos completos, de folha inetalica,

apertados com parafuzos.
2 pares de pratos turcos de 11 a 15 polia-

gadas de diametro.	 •
2 triangulos de aço com ferrinho.

Os intrumentos de madeira devem ser le-
gitimos de Lefévre e os de metal de Couesnon
& Comp., successores Gautrot.

Esses artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos capotes, colchões e traves-
seiros, chinellas, camas e correiames que
sei-o-hão no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena. de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos para
os quaes não existam typos e das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 °A, no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendencia da 'Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vasconcellos, Mendonça & Comp.,
Emilio de Barros & Comp., Vieira de Carva-
lho Filho & Torres, Manoel Joaquim Pimenta
Valioso e Vicente da Cunha Guimarães,
são convidados a comparecer nesta reparti-
ção, afim de firmarem o contrPcto dos arti-
gos que lhes foram aceeitos e ra sessão do
conselho de compras de 28 de março findo, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 ^/0 todo aquelle que deixar de o fazer até
ao dia 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A.B. da Costa Aguiar.

--
Arsenal de Guerra

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE AMANUENSE EXISTENTE NA SECRE-

ARIA

De conformidade com o disposto no aviso
do Ministerio da Guerra datado de 1 do cor-
rente, manda o Sr. general-director fazer pu-
blico que, até ao dia 10 de maio vindouro,
estará aberta nesta secretaria a inscripçã'n
para o concurso a uma vaga de amanuense.

As matarias exigidas são : portuguez, tra-
ducção correcta das linguas franceza e in-
gleza, arithmetica até proporções e redacção
official, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1884.

Os candidatos devem habilitar-se previa-
mente, dirigindo petição á directoria, que
será instruida com certidão de idade, folha
corrida e documentos comprobatorios de suas
habilitações.

Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 10 de abril de 1893.-0 sécretario,
Antonio de Drummond.	 (.

--
Ministerlo da Industrio, Vi-

ação o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do 'Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
até á 1 hora da tarde de 28 de maio proximo
vindouro se receberão propostas na directo-
ria geral de viação do mesma ministerio para
o contracto do serviço de reboque -Ias barras
de Itajahy e Laguna no esta d. Santa Ca-
thari na de conformidade co Lusulas que
se seguem

ls
O contractante ou empraza que se organi-

sar para o serviço de reboques nas barras de
ltajahy e Laguna., obriga-se a fazer o serviço
de reboques sem interrupção nos pontos
indieados.

2a
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagem a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

As embarcaçAes que solicitarem reboque
e não se utilisarem della serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

4"
A taxa de r oque será de 400 reis por

tonelada metrie tanto na sabida como na
entrada.

5a
No easo de guerra, sedição ou outro m

tivo de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

6"
O contra,ctantr obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço effectivo nas barras de Itajahy e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavalloa e o de
Itajahy de 30.

Marca MFR: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Marca MV&C—D: 1 dita n. 2.800, idem.Idem.
Vapor allemão Montevidéo.

Armazem n. 11--Marca AFS&C: I caixan. 3.046, avariada. Manifesto em traducção.
Marca AR&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca CLI: 1 dita n. 226, idem. Idern.
Marca CPC: 2 ditas na. 3.744 e 3.149,

Idem. Mem.
Marca GS—C--F: 3 ditas ns. 7.032/4, idem.

Meia,
'Marca IIB&C—B: 2 ditas na. 873;4, id.nn.

Idem.
Marca JG&C: 6 fardos ns. 452/7, idem.

Idem.
Marca LN&C : 1 caixa n. 1.392, idem.Idem.
Marca LJC: 1 dita n. 3.490, idem'. Idem.
Marca M—LG: 1 dita n. 1.487, idem.Idem.
Marca MM—C: 2 ditas na. 1.380/1, idem.

Idem.
Marca MS—C: 1 dita n. 551, idem. Idem.
Mareei, MMR—LG: 1 dita n. 546, idem.Idem.
Ma,rca MW&C: I dita n. 4.510, idem.Idem.
Marca PC—C: 1 dita n. 552, idem. Idem.
Marca 30: 1 dita n. 1.268, idem. Idem.
Marca RR&C: 1 dita n. 4.544, idem.

Idem.
Marca RB&C: 1 dita n. 67, idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 8 369, idem. Idem.
Marca SM—FC: 1 dita n. 3 673, idem.Idem.
Marca SM: 2 ditas na. 54 e 58, idem.Idem.
Marca S&C: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca VV&C : 1 dita n. 2.389, idgm.!dem.
Var;ar allemão Belgrano.
Armazem n. 10 — Marca CS—C: 1 caixa

n. 4.2o3, avariada Manifesto em traducçã,o.
Marca CSC: 1 dita n. 547, idem. Idem.
Marca. D—X: 1 dita n. 991, idem. Idem.

- Marca FO&C: 1 dita n. 7.505, idem. Idem.
Marca GC&C: 1 dita n. 9 852, idem. Idem.
Marca WS: I dita, a. 7.021, idem. Idem.
Marca HS&C—AL: 1 dita n. 488, idem.

Idem.
Marca JLR: 1 dita n. 904, idem. Mem.
Marca JHL&C: 3 ditas ns. 10, 7 e 10, idem.

Idem.
Lettreiro Barateiro—El): 2 ditas ns. 571/2,

Idem. Idem.
Marca MS—C: 1 dita n. L035, idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 3.311, ideai. Idem.
Marca PC&C—LR: 1 dita n. 3.102, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 3.508 e 3.730,

Idem. Idem
Marca NM&C: 3 ditas na. 85, 86e 91, idem.

Idem.
Marca I —D: 1 dita n. 88, idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 7.135, idem. Idem.
Marca SM&FC: 1 dita n. 3.238, idem. Idem.
Marca B: 1 dita, idem. Idem.
Marca Dr. TP: 1 dita n. 7.066, idem.

Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de abril
de 1893 — O inspector, Alexanire A. R. Sat-
tamini.

Hospital de Marinha
Tendo de encerrar-se a inscripção para o

concurso de alumnos pensionistas deste hos-
pital, convido os Sr. candidatos que ainda o
não tenham feito a vir inscrever os seus
nomes nesta secretaria, com o competente
certificado de approvação de exame da 4a
série do curso medico.

Hospital de Marinha da Capital Federal, 19
de abril de 1893. —Dr. Jozd Caetano da Costa, P
medico director. 	 (-

2

(!I



Dominem 23

I HI liii	 1

TA RIO OPPICIAL

• II I	 1101 111	 111111 14 1111 111

Abril 118931 11SON

Só por motiio de força maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
presente contracto.

8a
Os navios serão nacionalisados brazileiros

e isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

9s
Os vapores s3rão vistoriados de seis em

seis mezes.
loa

O contractente remetterá semestralmente
ao governo por intermedio do fiscal informa-
mações cs`..atisticas sobre. o serviço a seu
cargo.

11°
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção mais vantajosa ao Estado, segundo
concurrencia, paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado respe
ctivo.
• Da subvenção mensal deduzir-se-ha para

pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12°
O contraetante incorrerá nas multas de

100$ a 1:0 '0$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas.

13a
No caso de desaccordo entro o governo e

ompanhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas.

140
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia; e será, contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral do Viação, 29 de março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis„
director-geral.

E. de Ferro Central do IfIrazil
CORRIDAS NO TUI1P BLUE{

De ordem da directoria se declera, para
conhecimento do publico, que domingo, 23
do corrente, por ocaasião dag corridas,
no Turf-Club, haverá trens especiaes
directos, entre as estações central e Man-
gueira, desde ás 10 horas da manhã, até
ás 2 horas da tarde e depois de:concluidas
corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Rscpiptorio do trafto, 20 de abril de 1893.
—Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

(•

Repartição Geral dos Tele.
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da villa de 4rananguá, no estado de Santa
Qathar loa.

A taxa por palavra, para os telegrammas
dirigidos á refoxida estação, a partir desta
capital, é de 280 réis.

Capital Federal. 22 de abril de 1893.— Al-
varo de Mello Cominho de Villte,ni, director
(uterino.	 (.

Repartição Gemes dos:Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telagraphica
da villa de Piassabussu, no estado de Alagdas.

A taxa por palavra para os telegramiras
dirigidos a referida estação, a partir desta
capital é de 420 rés.

Capital Federal, 20 de abril de 1893.—
Aluaro de Mello Continha de Vil/rena, director
interino.	 (.

1Prereitura do Ristrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRA.S

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz publico que se recebem pro-
postas diariamente até o dia 1 de maio proxi-
mo fnturo ao 'meio-dia, para a conservação e
reconstrucção dos calçamentos da cidade, de
conibrrnidade com o decreto n. 20 de 7 de fe-
vereiro do corrente anno.

1,0 Para o serviço de conservação e recon-
strucção dos calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secções.

1 secção— Limitada pela praça Municipal.
ruas : da Imperatriz, Larga de S. Joaquim
até á praça da Republica, Visconde io Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Tbereza,
bece,o do Imperio. largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
Inclusive.

2' secção—Limitada pelo mar, praia For-
mosa, ruas : Miguel de Frias, São Cbristovão,
Fladdock Lobo, Malvino Reis, Estrella, Barão
de Petropolis, Conciliação, Aqueducto, Cur-
vello. inclasive Santa Therez e., Arcos,- La-
vradio, Visconde do Rio Branco, praça da
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe-
ratriz, praça Municipal até ao mar.

secção—Limitada por um lado pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, S. Chris-
tovão, Haddock Lobo, Malvino Reis, Estreita,
Barão de Petropolis, Cone ilação, Aqueducto
até aos DOUS Irmãos, e do outro lado pela
estrada de Bemfica, a de Santa Ceuz até ao
C .mpinho e smas do Matteus, do Engenho
Novo, Tijuca, Santa Thereza até aos Dous
Irmãos.

secção—Limitada pelas ruas Bernardo
de Vasconcellos, largo da Lapa, becco do Im-
perio. Santa Thereza, Curvello, Aqueducto
até aos Dous Irmãos e pelo mar.

Z.* As propostas deverão Conter o preço
por que se tara a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro quadrado de
lagedos, incluindo assentamento, e metro li-
near de meios-flos,tambem com assentamento.

3. • O mesmo concurrente não poderá apn-
sentar proposta para mais de uma secção.

4. 0 Os proponentes /b.rã,o acompanhar suas
propastas de um talão de eeèosito, feito na
thesouraria desta prefeitura, da quantia de
t0:000$, em dinheiro ou em apollees da divida
publica, para garantir a essignatura do con-
tracto.

5.° As propostas deverão conter os preços
por extenso e em algarismos, bem como a in-
dicação das residencias dos proponentes;

6.0 O serviço de repos'ção de calçamento.
para a canalisa.ção de aguas, gaz o esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabellas em
vigor, sendo a cobrança feita directamerte
pelos contraetantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedio da Prefeitura,
quando a canalisação for de agua.
• As propostas serão entregnes desde já e
abertas em presença dos proponentes no gabi-
nete desta directoria na dia 1, ao meio-dia.

Os proponentes deverão cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura de Dig.
trieto Federal, 6 de abril de 18$3.- 	 i° ofg..

Euclydes Bras!	 (•

DIRECTORIA. DE OBRAS

0 prefeito do districto federal faz saber que,
na forma do decreto n. 32, de 29' do mez de
março findo e pelo prazo de 30 dias, a contar
desta data, fica aberta a concurrencia para o
recebimento de propostas para a construcção
de grupos de pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condições seguintes:

as propostas serão acompanhadas dos re-
spectivos desenhos com todos os esclareci-
mentos sobre o systema de conStrucção e di-
scripção detalhada do modo de organisar o
serviço, sendo preferidas as que em igualdade
de condições se comprometterem a levar a
effe:to a construcção, guardando as impre-
seindiveis condições de hygiene e tendo cada
uma, quando for possivel, terreno na frente e
nos fundos;

nstrucções poderão ser de tres
eo

2s,as 
typos, sendo os alugueis, nas freguezias ur-
bana,. de 20$, 25$ e 30$ e, nas suburbanas,de

pr250 pr0ne n0 ;te s
153$ ° o' , " s$ 

e	
gosarão dr.s diversos fa-

vores constantes da m-sula lei.
Na secretaria da prefe i tura se darão todas

as indicações e esclarebimentos ne,cessarios.
Secretaria da 13':-efeitura, 1 de abril de 1893.

_Amonio Cateí,:lo do Amarei, secretario in•••
terino,

amo •n••

DIRECTORIA DA AFERIÇX.0

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguezia de Santa Rita que o prazo para a
aferição, rev , sta dos pesos, n edidas e balan-
ças da dita fr?guezia principiará no dia 1 de
abril e terminará no d'a, 30 do mesmo mez0
incorrendo na multa (ia respectiva postura
nquelles que deixarem de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Antonio Trovo.

111••n• YeIll•

FISCALISAÇIO DE INFLAMMAVEIS

Tendo sido apprehendidas em março do anno
de 1892, na praça Vinte Oito de Setembro,,
oito barris de pixe, encontrados em abandono
e sem guia, è convidado o seu dono a vir en-
tender-se nesta ;epartição, á ponte auxiliar
da Alfandega, na mesma praça, dentro do
preso de oito dias, findos os quaes serão os
mesmos vendidos por ordem do Dr. prefeito
municipal, para pagamento da respectiva.
multa e despezas.

Capital Federal, 23 de abril de 1893. —O
fiscal dos infie.mmaveis, F. Pacheco de OU-.
*Jeira.

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição', se faz publico que no dia
28 do corrente, ás II horas da manhã, se re-
cebem propostas, que serão entregues e abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria, para a construcção de cha-
lets-latrinas e mictorios, accordo com os
orçbmentos e desenhos organisados pelos
Srs. Balliana & Bucciarelli e Dr. Trajam Sa-
b&a Vi riato de Medeiros e que se acham nesta
repartição, onde os proponentes poderão ex-
aminal-os e tomar os esclarecimentos precisos.

Os proponentes, para garantir sua proposta
e assignatura do contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:000$000.

As propostas devem conter os preços em
globo, escriptos por extenso e em algarismos,
bem como a indicação da morada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.
• Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
—Arthur Machado, 20 °Melai.	 (.

1
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EDITAL

O prefei to do District)" Federal f az saber
que até :4) dia 4 de inaia proxiina rece-
bar-se-hão nesta prefeitura proposias para
o serviço de navegação diafia por bar-
cos a vapor entre a ilha do Governador e
estaa'cidade sob as seguintes condições:

O proponente que for preferido se obrigarás
a fazer tre,s viagens redondas por dia, to-.
cando nos seguintes pontos da ilha : Fragua-.
zia, Ponta da Carne Secca„ Zumby e Praia
de S. Bento.

O preço da passagem simples será de
BOO reis, não podendo ser elevado eein li-

cena do Conselho Municipal.
II1

Aos empregados municipaes, em serviço,:
será concedida passagem gratis.

IV	 •
O Conselho Municipal subvencionará o pro-

ponente preferido com a quantia de 12:000$'
annuaes, que será paga segundo se conven-
capilar.

As propostas serão dirigidas em carta
chada á secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antonio Candido
do Amaral, Secreário interino.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De notificaçõo aos accionistas da Componh:a
Empreza de Obras Public:zs no Bra:il para,
dentro do prazo de 30 dias, que correrei da
primeira publicaçõo deste, satisfizerem, as
respectivas entradas das quotas correspon-
dentes às suas acções e ve se acham lem
atrazo, sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Siluniz Barreto de
Aragild, juiz da Camara Cominerciat do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal,
etc., etc.
• Faz saber aos que o presente adiai de ci-
tação virem, que, por parte da Companhia
Empraza de Obras Publicas no Brun', foi di-
rigida a esta °amara a petição do teor se-
guinte : Illm. e Exn. Sr. conselheiro presi-
dente da Camara' Commercial do Tribunal
Ciyil e Criminal—A Companhia Empraza de
Obras Publicas no Brazil pretende fazer citar
os accionistas desta sociedade •anenyma, con-
stantes da relação junta, para no prazo da 30
dias, contados da citação edital. realisarem
entradas annunciadas e complementares ,do
integral valor de cada acção (200$000), sob
pena de lançam ento e de perderem as quan-
tias com que entraram em favor da supli-
cante, sendo vendidas as acções dos dccionistas
em atrazo em leilão por conta e r sco de seus
respectivos donos, o que requee a supplicante,
visto ter itifructiferamente tentado por meio
extra-Judicial haver as quantias devidas. Re-
quer que, distribuidas, se proceda na f')rma
da lei, sendo expedido edital com o prazo e
communicações requeridas. Em assim ser de-
ferido E R. M. O ads ogado Dr. José da Silva
Costa. Estava inutillsada uma esámpillia de
200 reis.—Despachos Ao Dr. Sal aador.—Rio,
13 de abril de 1893.—Silva Mafret.—D. A.
Cite-se.—Rio, 13 de abril de 1893.--slvador
lifonez. Distribuição : D. a Lazary.—Rio, 13
de abril de 1893.—J. Conceiçõo.

Relaçlto dos accionistas da Companhia E mpreza
de Obras Publicas no Braril que deixaram
de satisfazer suas entradas de capital

Antonio Alves de Carvallio,95 acções,15:20e$,
*G ero; Affonso Ilinheiro,200 ditas,32:000$,idem;
Alfredo Bandeira, 801 ditas. 121:16 0A. ideni
Braz Carneiro Nogueira da Gama, 133 ditas,
21:280$, idem ; Carlos Fernaades Eiras ; 33
ditas, 5:28o$, idem ; Carlos Monteiro e Sauza,

1 110 ditas, 17:600$, idem ; Candido Alves de
¡ Brito, 40 dites, 6:400a, idem; Ca.arlido Freitas,
; 2,8 1 , !fitas, 45:760, idem ; Cunha Taaanila:

1

 & Comp., 103 ditas, 20 . ta:0$. idem ; Dainingca
Fernandes GOes, 100 ditas, 16:900$. ideia;
Domingos de Souza Rodrigues, 66 ditas,
10:560$, idem ; D. Francisca Fernandas Fra-
goso Eiras, .133 ditas, 21:280$, idem ; José de
Sá Pereira, 5 ditas, 800$, idem ; James E.
Hewitt, 133 ditas, 21:280$, ideia ; Justino &
Bandeira, 369 ditas. 59:040$, ideia; Luiz Bar-
rutti, 66 ditas, 10:500$, idem ; Luiz José da
Costa,20 ditas, 3:20.0$, idem ; Manoel José de
Carvalho, 20 ditas, 3:200$, idem ; Manoel
Ravmundo da Silva Ferreira, 40 ditas, 6:400$;
ideia; Visco ide de Taunay, 200 ditas, a2:000$,
idem ; A merico Salvatori, 100 ditas, 12:000$,
60 %; Francisco Ferreira Fontas, 10 ditas,!
1:200$, idem ; Luiz Pereira Ferreira de Faro,'

-133 ditas, 15960$, ideia; Sociedade Anonyina.
—O Syndicato .— 183. ditas, 21:960$, idein
Banco Pariz e Rio, 133 ditas, 7:980$, 30 °/. ;"
Banco de Credito Flinainense, 150 ditas,
9:000$, idem ; Companhia Manufactora de .
Brinquedos, 60 ditas, 3:600$, idem ; Joaquim
da Costa Marques. 5 ditas, 300, idem ;
Lahiri de Vasconcellos, 5 ditas, 300$, ideia;

I Luiz Augusto Ferreira de Almeida, 500 ditas,
' 30:000$,i dem; Luiz. Carlos Barbosa de Oliveira,
600 ditas, 36:000$, ideia; Manoel Vicente
Ribeiro Júnior, 400 ditas, 24:000$, idem ;
Manoel Quadros, 1 dita, 60$, idem ; Alvaro de
Castro Graça, 8 ditas, 240$, 15 oa; João L. V.
Cansansão de Sinimbil Junior, 20 ditas, 600$,
Mein, e Manoel Jorge Malta, 100 ditas, 3:000$,
idem. Total, 5421 acções, 648:280$000. Rio de
Janeiro, 29 de março de 1393 Pela Etnpreza
de Obras Publicas no Br.ii. M. I3uorques de
Mace lo, director-presidente. Estava collada
e inutilisada uma estampilha de $200. Em
virtude do despacho acima tr s ns crin;,o, são
notificados as accionistas especif cados na
relação supra, para sciencia de que, dentro
do prazo de um inez á contar da data da 1 a
publicação do presente edital, são obrigados
á sati.Sfazer á Companhia Empraza de Obras
no Brasil, as entradas que se acham devendo
correspondentes ás suas acções, visto não o te-
rem feito -por oceasião das respectivas cha-
madas, sob pena de serem as suas vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na oc-
casião, e por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debites á dita companhia,po- •
deado esta, caso não sejam vendidas por falta de
compradores, deelaral-as perdidas, aproprian-
do-se das entradas feitas ou exercer contra os
notificados os direitos derivados de Suas res-
ponsabilidades, nos termos da lei vigente á
este respeito. Para constar e chegar a noticia
de todos, mandei passar o presente e mais tres
de igu:11 teor, que serão publicados por 10
vezes no Dia-ia Official, Jornal do Commercio
e folhas de maior circulação nesta capital, e
affixado na forma, da lei pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 14 de abril de 1893. Eu,
Henrique José Lazary, escrivão, o escrevi. —
Salvador. A. /Voraz Barreto de Aragõo. (.

• no sido deliberado por assernbléas geraes que,
de aecordo cora o art. 5" dos, estatutos, pro-
mova:se judicialmen t e a directoria o com-
In isso das aeçaas dos accionista -; rettrdatarioa,

• requer h V Ex arais termas do art. 40 do de-
creto n. 850 de 13 de oiábro de 1890 e arta.
33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de junho de
de 1891, sejam notificados os ditos accionistas
para, dentro de um mez, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquelle prazo em duas folhas da maior cir-
culação na sede da companh ia, virem rea-
lisar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos ac-
cionistas e na falta de compradores ser ap-
plicado o disposto no citado art. 34 do refe-
rido decreto n. 434 de 1891.

Nestes termos pede a V. Ex. que D. e A.
esta mande proceder na forma requerida.
Pede dere! imanto e E. R. M. Juiz de Fora,
21 de março de 1893.—O advogado, Fran-
cisco Augusto Pinto de Moura.Estava collocada
uma estampilha no valor de 200 reis inutili-
sada. Na refeibrida petição deu o despacho
do teor seguinte: Como requer. Juiz de Fora,
23 de março de 1893.— J. Vieira Junior. 11
ao primeiro officio em 3 de abai i. de 1893-.—
1C Horta. Lisa dos accionistas: Luiz de Ma-.
lafaia, 100 acções, 12:000$; José de Souza Pe-
reira, 100 acções, 12:000$; Banco Regional de
Minas, 100 acções, 10:000$: Manoel de Mattos
Gonçalves 75 acções, 4:500$; Dr. José Vis
rato Freitas Junior, 50 acções, 6:000$; An-
a:listo Barbosa da Silva, 50 acções, 5:000$;
Dr. Agos 'anho Corrêa, 50 acções, 6:000$; João
Drilmmond Junior, 50 acções, 6:000$; Exige-
nioFontainhá, 50 acções, 4:000$; Visconde de
Monte Mario, 25 acções, 1:500$; Cicero de
Pontes, 25 acçõas, 2:500$; Dr. José Alexan-
dre de Moura Costa, 20 acções, 2:000$; Dr.
Carlos Pereira de Sá Fortes, 20 acções, 1:200$;
Dr. Gustavo Penna, 10 acções, 800$;José
Rangel, 10 acções, 800$; Dr. Luiz de Mello
Brandão, 10 ilações, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gustavo Rodrigues Costa, 10 ficções, 1:200$;
Christian° Dias Lopes, 10 acções, 1:200$; José
Eloy de Araujo, 5 nações, 300$; Arthur Vidal
Leite Ribeiro, 5 acções, 500$; João Vieira de
Azeredo Coutinho, 5 acues, 500$; Antonio
Pinto Monteiro, 5 acções, 200$. Pelo que cito
e chamo aos ditos accionistas para que dentro
do prazo de um mez, que será contado da
data da intimação por este edital. e tombem
será publicado por dez vezes, venham reali-
sar as entradas em atra.zo, sob pena de lança-
mento e de serem suas acções vendidas em
leilão por conta e risco dos mesmos accionia-
tas e na falta de compradores ser applicado
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 1891.
Para constar e para que chegue ao conheci-
mento dos interessados mandei, passar o pre-
sente, que sia* publicado pela imprensa e
affixado no logar do estylo Dado e passado
nesta cidade de Juiz de Fóra, no Foram, em
8 de abril de 1893.—E eu, João Chrysostomo
Pimenta' Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Fe-
lieis/no Augusto de 01iuira Penca. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 reis in-
utilisadas.

PARTE COMERCIALComarca de Juiz de róra
O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penna,

juiz de direito da comarca de Juiz de Fóra,
na fôrma da lei, etc.

Faz saber que, pela companhia Chirnico In-
dustrial Mineira, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: —Min. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Companhia Chimico In-
dustrial alineina com sede nesta cidade, que
os accionistas cujos nomes constam da rela-
ção junta (doc. n. 1) teem deixado de satis-
fizer diversas prestações de capital de suas
acções nos prazos determinados em avisos
pela imprensa e reiterados par cartas, e ten-

Rio, 22
Cambio

Os bancos affixaram a taxa de 11 7/8 à.
sobre Londres, e esta regulou, nas tabellas,
durante o dia.

O mercado abriu firme, com transacções
realisadas em lettraà bancarias a 1115/16 d.,
e depois a 12 d. Pelo meio-dia apparecea
alguma indecisão, e constou negocio realisado
de novo a 11 15/16 d., mas em seguida houve
mais firmeza, e o mercado fechou com todos
os bancos saccando francamente a 12 d,

1
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Cotatsõess 011ikstaea
Apolices

Apolices germe de 1:000$, 5 'I. •
Ditas idem, idem  •
Ditar: .mluclas, idem..., 	
Ditas coam de 1:004, 4 °/(	
Ditea ideia, idem 	

ao pai
1 :001$300
ao par
1:07 III

, i11

Domingo 23
	 MARIO oprimi.	 Abri [18931 1807

O movimento do dia foi regular, conatando
as transaceiés reelisadas de lettras barcarias
a 11 15/16 e 12 d. de papel repassado de 12
a 121/8 d. e de papel particular aos extremos
de 12 a 12 1/8 d. Umbem.

A' ultima hora as lea,ras bancarias eram
cotadas a 12 d. e o papel particular de
12 1/16 a 12 3/16 &, com a taxe. de 12 1/8 d.

_talvez representando o mercado.
As taxas ofilciaes afixadas pelos bancos

foram as seguinte':
Lordree, por 1-$. . 11 718 d. a 90 d/v.
Paris, por tranco 802 a t303 rs. a 90d/v.
Hamburgo, por

marco 	 	 991 rs.a 90 div.
Haia, por lira 	 	 802 a 815 rs: a 3 .d/v.
Portugal 	 	 • :4.a 438 °10 a 3 d/v.
Nova York, por

dollar . 	  4$238 a 4250, ti vista.
4n1nnn•

Banco da Republica do Brasil 	
Dito idem, 2° serie 	
Dito Rural. 211 serie..... .....
Dito Constructor. • 9* . n t ... 	 •

Csrapaniks
Comp. S. Christovio  •

Debontures
Debs. do Banco Viação 	
• Ultra*

Lettras do Banco Predial 	 	 57$000
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1893.-

O presidente, nonas Robalo.— O secretario,
J. Aquosa.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Confeiteira Na.

clonal
ACTA bt. ASSESIELÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

EM :3 DR ABRIL DE 1893
Aos 3 dias do mez de abril de 1893, á 1

hora da tarde, presentes no salão do Banco
Constrtictor do Brasil accionistas da Compa-
nhia Confeiteira Nacional representando mais
da 10.000 acoties, assumiu a presidencia o
Sr. José Pereira :da Rocha Paranhos,. presi-
dente da companhia, e declarou aberta a
sessão, sendo indicado . para presidil-a o Sr.
Bandeira Junior. que, acceito pela a.ssembléa,.
tomou a Presideneia e convidou para secre-
tarias os Drs. Viltela dos Santos e João Mais
ques. Expos o fim da convocação e deu a
pavra ao presidente da directoria, que deu
conta do estado critico da Companhia Confei-
teira Nacional, pedindo á assembléa que
resolvesse sobre a sua continuação ou não.

Pediu a palavra o Dr. Vilela dos Santos,
que justificou a seguinte proposta :

4 Proponho : que seja declarada, em
liquidaçao a Companhia Confeiteira Nacional;
2°, que seja nomeada uma commissão liqui-
dante composta de dons membros: 3°, que a
essa commissão sejam confiridos amplos
poderes para dispor dos bens saciam, fazer
COSSãO dos contractos de arrendamento dos
predios dos seus estabelecimentos, representar
a companhia judiciai ou extrajudidialmente e
praticari emtim, todos os actos necessarios á
liquidaçao.

Rio, 3 de abril- de 1893. — Valeta s
Santos. »

Subniettida á discussão, orou o Sr. Lobo
Junior, que justificou a seguinte emenda:

4 Proponho que ska em numero de tres a
commissão liquidaate.

Rio, 3 de abril de 1893.- Josd Francisco
Lobo Junior. »

Encerrada a discussão, foram unanimemente
approvadas a proposta e a emenda.

O Sr. presidente declarou que la-se pro-
ceder á eleição da *compilado liquidante.

Pedal a Palavra pela ordem o Sr. Lobo
Junior, que apresentou a seguinte proposta :

4 Indico que a commissão. liquidante com-
ponha-se do Banco Constructor do Brasil, Dr.
Vilela dos Santos e da .firma commercial
Teixeira & Borges. •

Rio, 3 de abril de 1893. --,./osd Francisco
Lobo Junior. s--	 . .

Submettida á diesusstó, , tbi encerrada, ssm
ninguem haiver pedido a palavra, O, sujeita á
votação, foi •unanlmente approvalla. 	•

O Sr. presidente proólamou membros da
comrnissão liquidante o Banco Consiructor do
Brasil, o Dr. Deodato C. Vilela dos Santos e
Teixeira & Borges, e convidou os . Sra. aedo-
nistas a esperar no salão que se lavrasse a
acta. •	 ,

Reaberta a mulo ás 2 horas e 50 minutos,
foi a presente acta lida eapprovada.-	 •

Em tempo, foi lida a acta da sessão anterior
e approvada,

Do que, para constar, eu, Deodato C, Vilela
dos Santos, fiz esta acta, que subscrevo.
Antonio Francisco Bandeira Junior, presidente

da assembléa.
Deodato C. Vilela doa Santos, por si e por

constituinte, como consta do livro de pre-
sença.

Jona B. Marques.
José Francisco Lobo Junior.
Domingos Silo:rio Bittencourt.
Francisco Manoel Martins.
Ignacio Pessoa.
Henrique 14. Lisboa.
José Alves Monteiro.
Banirei Vieira Nunes.
Domingos Botafogo Filho.
Severmo Ferreira da Motta Machado.
José Pereira da Rocha Paranhos.
Adriana F. Crissiuma.
Vicente M.
Dr. Henrique WencesItio.
Antonio Alvares V.asques.
Luiz' P sreira de Faro.
Manoel Pedro da Cunha Vasconcelloa.
Carlos Gaudie : Lay.
Germano Luiz da Rocha.
Francisco Marques Teixeira.
João Diogo
José Antonio Pereira da Cunha.
Antonio Joaquim de Catanheda Junior.
Alberto Rodrigues.
Pelo Banco Constructor do Brazil, o presi-

dente Viscande de Assis Martins.
Alipio Maria da Costa.
Guilherme Dinis Rodrigues.
João F. C. Olaeh. •
Visconde de Assis Martins.

•n••••

Certificado—N. 2050—Certifico que foi archi-
vada hoje nesta repartição sob n. 2050, em
virtude de despacho da Junta Commereird, a
acta da assembléa geral extraordinaria da
Companhia Confeiteira Nacional, redimia no
dia 3 do corrente, na qual foi resolvida sua
liquidação amigava'.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de abril de 1893. — O Oleia'
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estava Bailado com duas estampilhas, uma
de 5$ e outra de 500 réis, devidamente inuti-
ligadas.

Companhia IndustiInl do Ao-
cesaotios Frodiams

COPIA DA ACTA DA PiSEMBLÉA GERAL ORDlé
'ARAR

Aos 30 dias do mas de março de 1893, re-
unidas os accionista* da Companhia Indus-
trial de Accusorios Prediaes, em assembléa
geral ordínaria, á rua de Theophilo Ottoni
n. 18, á 1 hora da tareie, o Sr. Henrique Ri-
beiro, presidente da companhia, assumindo a
presidencia, convidem para secretarias, , em
1 0 logar, o Sr. Sebastião da Silva Nogueira e
era 2• o Sr. Joaqrira Teixeira da Silva ; disse
que, como os acc!onistes sabiam e estava an-
nunciado, a prese-ite assembléa tinha por fim
diseatir e approvar o relatorio e parecer do
conselho fiscal, relativos ás contas e actosda
directoria, no anno findo em $1 de dezembro
de 1892.

Depois de lida e approvada sem discussão:a
acta da sessão anterior,. Mn Sr. accionista
propos que fosse dispensada a leitura do re-
latorio, por já, estar publicado e acharem-se
na sala ao dispor dos Sre. accionistas alguns
exemplares.

Approvada esta indicação,- foi dada a pa-
lavra ao digno presidente do conselho fiscal,
o Sr. A. Pinto ideadas, o qual procedeu á

•leitura do respectivo parecer, que é conce-
bido nestes termos :

Srs. accionistas-0 conaelho fiscal da Com-
panhia Industrial de Accessorlas Predia,es, no
desempenho do seu Mandato, tem a commu-
nicar-vos que, havendo procedido a exame
nos livros da companhia, achou-os* regular-
mente cseripturados e em boa ordem, pelo
que é de parecer que sejam approvadas as
contas do anno economia° findo em 31 de
•dezembro de 1892.

O conselho enende &irar salientar o facto
da conta de lucros e perdas apresentar um
debito de 4:00-4190.

Como, poá-n, desappareceram a maior
pa.,.,te das causas que o determinaram, crê,
COTO a directoria, que elle em breve desap-
parecerá, i•centrando a nossa empraza em
uma época de solida prosperidade.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1893.— A.
Pinto Mendes.—Domingos de Almeida.— Mi-
guel Pereira °mimaram.

Postos em. discussão o relatorio juntamente
com o parecer, foram unanimemente appro-
vados, abstendo-se do votar a directoria e o
conselho fiscal.

O digno accionista o Sr. Sebastião da Silva
Nogueira, ponderou que, sendo uma das prin-
cipaes causas do atraso da companhia a insuf-
Acenei& do capital realisado, concorrendo em
grande parte as entradas não realisadas, pro-
punha,como effectivamente propos e assim fi-
cou deliberado, que a directoria procedesse
com as penas da lei contra os accionistas em
debito de suas entradas, fazendo preceder esse
acto de annuncios pelo espaço de 15 dias antes
de iniciar o processo de COIllia90.
•Terminada esta parte dos trabalhos, veriti-;

cou-se, como ao iniciar a presente assembléa
a presença de 14 Sra. accionistas, represen-.
tendo 829 &leias, correspondentes a 125 votos,
pelo que o Sr. presidente declarou que ia se
proceder a eleição do conselho fiscal e sup-
plantes, devendo osSrs. accionistas munirem-
se das competentes °adulas, para o que era
concedido o intervalio 1/4 de hora.

Tendo sido convidados para escrutadores os
Srs. A. S. Gomes Junior e Sebastião da Silva
Nogueira, verificou-se a existencia de 12 cé-
dulas, por meio das quase se evidenciou terem
sido eleitos por unanimidade do votos:

Para o considho fiscal
A. Pinto Mendes, reeleito ;
Miguel Pereira Guimarães, idem;
José Antonio de Rezende Rei*.

.. Para supprentes
Calista José Corrêa Braga ;
Domingos de Almeida;
Ricardo Lourenço.

I I II
III

952000
213$000

205$000

19$000
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E nada mis havendo a tratar, terminou a
presente assembléa ás 3 horas da tarde,ficando
tricumbidos de assignar a preseat acta, Pin-
ta,mente com a mesa e os escrrtadores, os Srs.
accionistas Domingos de Ale,e'da e Calixto
José Corrêa Braga, do que eu Joaquim /sei;
xeira, da Silva, servindo de 2^ secretario, as-
signo esta.

Rio de Janeiro, po de março de 1893 —
Joaquim. Teixeira da Silva.— Henrique Ri-
beira, presidente. — Sebastilo da Silva No-
guelra, 1 0 secretario . —Antonio da Silveira G.-
Me3 Junior.—Donsingos de Almeida.— Catixto
José Corrêa Braga.

Companhia de Seguros Ma-
ritimos e rfOrreStreS Indem-
nisadora

ACTA DA 22 ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINÁRIA
EFFECTUADA ' EM 15 DE ABRIL DE 1893

Presideneiu do De. Olympio Valladao

A' I hora da tarde do (lia 15 de abril de
1893, reunidos no salão do Banco Industrial
e Mercantil á, rua da Quitanda n. 119, 2^ an-
dar, 42 Srs. accionstas representando 3,052
acções, como se verifica pelo livro da presença,
o Sr.director Lafayette da Silva alaia declara
que a presente reunião foi convocada com o
Jim especial de trata,r-se de uma proposta
que importa na refo..na de alguns artigos
dos estatutos da companhia.

Proseguindo , o Sr. Lafayette Maia diz que
a presente proposta de reforma foi formu-
lada pelo conselho fioal do mandato findo
em 31 de dezem bro proximo pa-sado, e apre-
sentada a assembléc, geral ordinaria eft'. ctua-
da em 25 de fevereiro do corrente anno,
annexo ao parecer do mesmo, referente ás
contas da directoria do armo findo ; e como
sendo esta a terceira convocação feita,, con-
forme os anuuncios publicados no Jornal do
Coma:era: e) de 13,14 e 15 e cartas dirigidas aos
Srs. accionistas, para o fim da reunião, s pre-
sente ~emitia constituir-se-ha com qual-
quer numero de accionistas presentes, de
accordo com as dispas çães da lei em vigor ;
em seguida indica o nome do accionista Sr.
Dr. Olympic) Valladão p ra presidir os tra-
balhos.Sendo esta indicação acceita pelos Srs. ac-
cionistas, o Sr Dr. Olympic' Valladão assume
a presidencia , convida par 1°c 2^ secretarios
os Srs. João Bernardo Lobato Pereira o Barão
de Campolide, que occupa.m os seus logares, e
declara aberta a sessão.

Em seguida o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura da acta da sessão anterior
efectuaria em 25 de fevereiro do corrente

A Sr. João Bernardo Lobato Pereira, ser-
vindo de 1° secretario, procede á leitura da
acta.

Depsis de terminada a leitura, o ar. accio-
(sista; Francisco José IIoracio ,e Silva:, usando
Ia palavra. obs , rva que não se acha inseriria
ifo acta a circumstancia de uma assembléa
eitraordinaria que devia real i sar-se logo
após a assembléa geral ordinarla que teve
togar a 25 de fevereiro proximo passado ; e
s}er lese reserva-se para discutir mais tarde.

O Sr. presidente declara que si nenhum
3os Srs. accionistas quer fazer outras quaes-
Tuer observações, p3e a presente acta 4 vo-
tação.
f Posta á votação, é approvada.

O Sr. Bernardo Ribeiro de 'Magalhães Bas -
;os apresenta a seguitte proposta:

„a O abaixo a,ssignado propõe o limite de
:000t para seguro m adi imo de mercadorias

-am embarcaçõe s a valia e de 00:000$ na
mesma conforinida de em vapores.

Esta proposta importa na reforma do
3rt. 3° dos estatutos.— Bernardo Ribeiro do
Magallteles Bastos. »

Srbmettida a discussão e não havendo quem
se mani:este contrario, e posta à votação, é
unanimemente approvada.

Entra em discussão a reducção do capital.
Depois de reflectidaanente d sentida pelos

Srs. Francisco José HoracO e Silva, que falia
contra, e Barão de Campolide a favor, é ap-
provada com grande maioria a reducção do
capi tal da companhia para 1.000:000$ (mil
contos de reis) dividido em 10.000 acções de
100$ cada uma, ficando cada acção com
20$000 ou 20 °/„ relativos ao capital, entra-
das já realisadas.

Discussão sobre o augmento de mais um
director.

Usam da palavra os Srs. Francisco José
Horacio e Silva, Miguel Maria Ferreira Ornei-
las e M. R. de Oliveira Real, que manife•-
tou-se formalmente contrario a proposta
de augmento, e esclarecem todos as inconve-
niencias que resulta para a companhia,
augmenta.ndo ainda as suas despezas.

O Sr. Barão de Campolide diz que não
faz cabedal da sua proposta, e que si foi por
si apresenada conjuncá.mente com os seus
collegas que formaram o conselho do man-
dato findo em 31 de dezembro proximo pas-
sad.o, foi em obediencia aos pedidos de al-
guns acciouistas.

Submettida a discussão a proposta que
importa no augmento de mais um director,
e posta a votação, é regeitada.

O Sr. M. R. 'de Oliveira Real apresenta a
seguinte proposta:

«Supprima-se o § 1 0 do ad. 14 dos esta-
tuto3 —M R. de Oliveira Real.»

Submettida a discussão, e posta a votação,
é um nimemonte approvada. 	 •

O Sr. Barão de Campolide apresenta em
seguida outra proposta do teor seguinte:

Proposta

Fica a directoria autorisada a fazer alte-
ração dos estatutos, redi g indo-os conforme o
vencido; e tombem a fazer a substituição das
acções de accordo com a resolução diminuin-
do o capital . —Barão deCampolide.

Submettida a discussão e consultada a
assembléa, é approvada por unanimidade.

Por indicação do Sr. Barão do Campo-
lide, são incumbidos pela assembléa, os Srs.
Francisco José Horacio e Silva, Felix José dos
Santos e Bernardo Ribeiro de Magalhães Bas-
tos, para assignarern (em cemmissão) a pre-
sente acta conjunctamente com os membros
da mesa constituida.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão ás 2 1/2 horas da tarde,
eagradece aos Srs. accionistas, sua coopera-
ção pela boa ordem em que correu a reu-
nião.

E eu, João Bernardo Lobato Pereira, ser-
vindo de 1° secretario, mandei escrever a
presente acta, que assigno.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1893 —
J.4o Rernar lo Lobato Pereira.— Olympic)
Valladao.—Barito do Cumpolide,—Franoisço
José H,racio e Silva .—Feliz José dos Santos.
—Bernardo Ribeiro de Magolhaes Bistos.

Companhia Melhoramentos
da Illut do Governador

ACTA DA AS3EMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Ma hora da tarde do dia 27 de março de
1893 achando:se reunidos no escriptorio da
companhia, a, rua 8 .,te de Setembro n. 37, ac
eionistas ropresentaudo 1 229 acções e sendo
esta a taro-ira, convocação, o presidente da
companhia declarou aberta a sessão, e convi-
dou o Sr. Dr. Adolpho Bezerra de Menezes
para presidir a assembléa geral.

O Sr, Lita Adolubo Bezerra de Meneies, to-
ndo assento, aorividoo 40a Srs, João José

ICIong4gvos J Lm ior e Placidu -NAt-nio Fernara
des PeeeS para geàWtarios,

Declarou o Sr. presidente da assembléa que
o fim da reunião era tratar do commisso
e de um emprestimo, assim como de algumas
medidas financeiras.

O presidente da companhia,pedindo a pala-
vra e sendo-lhe esta concedida, disse que, nã,o
tendo muitos dos accionistas feito as devida
entradas de suas acções, embora tendo-se-lhe
concedido prazo além do, marcado para as re-
feridas entradas, pedia á assembléa autorisa-
çãa para requeaer o commisso dessas acções;
assim como vinha tombem pedir á assembléa
autorisação para a directoria contrahir um
emprestimo com o Banco do Brazil ou qual-
quer outro até 300:000$, garantindo este em-
prestimo com hypotheca, dos bens e valores da
companhia para proseguir no serviço da sa-
lina,ja adiantado,e fazer maior nualero de ta-
baleiros e contl.nuar o caes, de modo a habili-
tar a companhia a ter uma importante renda
dentro de seis a oito mezes.

Subrnettidas á discussão as duas propostas e
ninguem pedindo a palavra para discutil-as,
foram postas a votos e unanimemente appro-
vadas.

Declarou mais o presidente da companhia,
que, tendo pedido demissão os directores com-
mendador João Evangelista de Araujo Macedo
e Manoel Guimarães propunha que ficasse a
directoria reduzida a dons membros e tendo
Ile e o thesoureiro pedido suas demissões,

não foram muitas, e foi approvada a reduc-
ção

O Sr. acciohista capitão Theophilo Rufino
Bezerra de Menezes propoz que fossem sup-
primidos os vencimentos dos membros do con-
selho fiscal, ad in-tar do que toem feito ou-
tras companhias. Posta em discussão, foi ap-
provada.

O Sr. accionista Dr. Pedro Ferreira de Al;
meida Godinho propoz que ficasse a mesa au-
torisada aassignar a acta, independente dos,
acctonistas que o queiram fazer. Foi unani-
memente approvado.

E não havendo nada mais a tractar,
teu se a sessão. Dr. A. Bezerra de Meneses,
presidente.—Jorlo José Gonçalves Junior, 10
seeretario.—Placido Antonio Fernandes Pe-
res, 2° secretario.— Desembargador Joaquim
Barbosa Lima.—Antonio Maria Coelho da Ro-
a/vs.—José Teixeira Marques.— Theophilo Ru-
fino Be-erra de Meneses..

ANNUNCIOS
CQ1111pauthia Melhoramentos

tia LagõiaL e Botafogo
Em conformidade com o disposto no art. 8°

do capitulo 2° dos estatutos, convidamos os
Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa
geral Mo dia 29 do corrente, ao meio-dia, no
escriptorio da companhia, á rua do Hospiolo
n. 105, 2^ andar, afim de lhes serem aprese».
tados o balanço,relatorio e parecer da conselho
f?scal, procedendo-se em seguida á eleição do
mesmo conselho e deliberando-se sobre qual-
quer mataria qua possa interessar á adminis
tração dos negocios sociaes,

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1893.— Os
directores, Fred. Snsith de Vaseoncellos e Jesd
Martins Polia.	 (.

Companhia Industrial Assar..
careira

Convido os Srs. accionistas desta compa-
nhia- a reunitase em assemb'ea geral ex-
traordinaria„no dia 24 do corrente, as2 horas,
á rua dos Ourives n.027, paca resolverem so-
bre uma proposta da directoria que importa
reforma dos estatutos.	 •

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1893.—Dr.
Palro da Cunha Be/trilo, presidente.	 (•

Rio de Janeiro.—Imprensa Nacional—,•1893.

't	 1	 ! 	 I!	 I 	 1	 1!	 III I 	 1111 pipillp RI II	 r	 •


